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RESUMO 

 

 

Este trabalho monográfico possui como objeto de investigação o currículo e seu 
lugar na formação inicial docente do curso de licenciatura em Educação Física da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus Belém. Por efeito, objetiva identificar 
quais perspectivas teóricas e potencialidades sobre o estudo do currículo estão 
presentes no percurso acadêmico do curso de Educação Física da referida 
instituição, mediante o pressuposto de que o mesmo apresenta um caráter plural de 
significação e diversos enfoques temáticos relacionados às ações educativas na 
escola e, propriamente, à intervenção pedagógica com a Educação Física. O 
processo metodológico contou com análise documental do Projeto Político 
Pedagógico da Faculdade de Educação Física da UFPA Belém, com destaque para 
o ementário do curso, visando diagnosticar nos componentes curriculares temáticas 
associadas à discussão curricular em Educação Física. Os resultados apontam para 
uma presença implícita de discussões que navegam por entre os enfoques 
temáticos do currículo, de modo análogo a outros conhecimentos próprios do campo 
pedagógico e da Educação Física, assim como se visualizou potencialidades 
evidenciadas em componentes que possuem forte tendência para o trato com o 
estudo do currículo e seus temas. Nessa medida, conclui-se sobre a necessidade da 
formação em Educação Física da UFPA Belém visualizar no currículo um necessário 
objeto de estudo para os desígnios do campo na área escolar, tendo em vista a 
relação intrínseca entre ambos os campos. Ademais, analisa-se a viável intenção 
desta mesma formação não centrar objetividade exclusiva ao estudo do currículo, 
uma vez da necessidade anunciada do trato acadêmico aos conhecimentos próprios 
do campo da Educação Física. Em contrapartida, igualmente se faz essencial o 
estudo explícito deste objeto, de modo interdisciplinar e transversal, para reforço da 
perspectiva curricular nas dinâmicas educativas com a Educação Física no ambiente 
escolar. 
 

Palavras-chave: Formação inicial. Educação Física. Currículo. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

This monographic work intends to investigate the curriculum and its place in the initial 
teacher education of the undergraduate course in Physical Education of the Federal 
University of Pará (UFPA), Belém Campus. Therefore, the purpose of this study is to 
identify which theoretical perspectives and potentialities on curriculum study are 
present in the academic course of the Physical Education course of this institution, 
based on the assumption that it presents a plural character of meaning and several 
thematic approaches related to educational actions in the school and, properly, to the 
pedagogical intervention with the Physical Education. The methodological process 
included documentary analysis of the Pedagogical Political Project of the Faculty of 
Physical Education of the UFPA Belém, with emphasis on the course syllabus, 
aiming to diagnose in thematic curricular components associated with the curricular 
discussion in Physical Education. The results point to an implicit presence of 
discussions that navigate between the thematic approaches of the curriculum, similar 
to other own knowledge of the pedagogical field and Physical Education, as well as 
visualized potentialities in components that have a strong tendency to deal with the 
study of the curriculum and its subjects. To that extent, it is concluded that the 
training in Physical Education of UFPA Belém has to visualize in the curriculum a 
necessary object of study for the purposes of the field in the school area, considering 
the intrinsic relation between both fields. In addition, it is analyzed the viable intention 
of this same formation not to focus exclusively objectivity to the study of the 
curriculum, once of the announced necessity of the academic treatment to the own 
knowledge of the field of Physical Education. On the other hand, the explicit study of 
this object, in an interdisciplinary and transversal way, is also essential to reinforce 
the curricular perspective in the educational dynamics with Physical Education in the 
school environment. 
 

Keywords: Initial formation. Physical Education. Curriculum. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sucedida de experiências formativas na graduação em Educação Física da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), a opção pelo currículo como tema de estudo 

deste trabalho contrasta com a necessidade de emergência do referido objeto no 

campo da Educação Física e, portanto, por intermédio de aprendizados resultantes 

do percurso acadêmico em questão, da apropriação teórica em paralelo às 

discussões gerais dos conhecimentos da Educação Física, exclusivamente no 

campo escolar. 

Nesse contexto, o concebimento da escola como lócus privilegiado de ação 

educativa surgiu a partir das diversificadas vivências como acadêmico possibilitadas 

em minha formação em Educação Física, especialmente como membro vinculado ao 

Grupo de Pesquisa em Práticas Pedagógicas para o Ensino na Educação Básica 

(GPRAPE), o qual me proporcionou experiências significativas que culminaram no 

direcionamento para a escolha do currículo como tema de pesquisa, sendo uma 

destas experiências em uma escola quilombola da rede pública do município de 

Cametá1, em processo extensivo e de formação que teve como tema de discussão o 

currículo como elemento empoderador das escolas situadas no referido espaço, 

resultando em reflex»es sistematizadas no artigo intitulado ñO curr²culo multicultural 

como instrumento de empoderamento de escolas quilombolasò, aceito para 

publicação na revista Cadernos de Pós-Graduação da Universidade Nove de Julho. 

De tal forma, ratifico que o currículo como objeto de estudo e discussão se 

tornou elemento complementar dos estudos pertencentes aos conhecimentos da 

Educação Física em meu processo de formação, embora de modo exclusivamente 

pessoal. Assim, se tornou objeto de reflexão quando do eventual trato a temas 

associados a seu campo, trabalhados de forma implícita em perspectiva de ensino 

na graduação. 

Foi nessa atitude de imersão profunda nos estudos curriculares e pensando a 

Educação Física como campo intrínseco ao currículo, que reinou o interesse 

direcionado ao desvelar o espaço que este último ocupa nas ações inerentes a 

Educação Física na escola e, nesse sentido, como a formação inicial em Educação 

Física da UFPA materializa a relação entre ambos os objetos nas discussões 

                                                
1
 Refere-se ao quilombo da Vila de São Benedito no Estado do Pará. 
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acadêmicas. 

Para tanto, assumi como elemento de reflexão o conceito de lugar2 que, sob 

olhar geográfico, assume distintas perspectivas. Entender um de seus movimentos 

supõe, conforme Moreira e Hespanhol (2007), a compreensão de seus pares 

dialéticos, especialmente os relacionados à ideia de interno e externo; sendo o 

primeiro constituído pelas variáveis presentes no lugar e o segundo por seu inverso, 

os ausentes.  

Comparativa e enfaticamente, analisar o posto ï diz-se lugar ï ocupado pelo 

currículo nas dinâmicas formativas, quer seja em nível básico ou superior de ensino, 

é premissa substancial para análise de suas abordagens, significados, funções e, 

sobretudo, os modos pelos quais as investigações de seu campo incidem na 

compreensão dos fenômenos educativos (PACHECO, 1996). 

Neste contexto, a premissa destaque para problematização do currículo 

perpassa seu entendimento enquanto elemento integrante do ato político-

pedagógico na escola. Ao analisarmos seus conceitos e processos, isto é, as 

discussões sobre seu campo nas dinâmicas de formação inicial docente, neste caso 

no campo da Educação Física, cumpre enfatizar o necessário provimento de bases 

teóricas referentes ao objeto, necessárias à atuação externa ao âmbito acadêmico, 

tal como frisou Tardif (2002). 

Nesta direção, sob o destaque de Tardif (2002), este trabalho pauta 

centralidade na análise das bases teóricas sobre o currículo (seus aspectos, 

discursos, elementos temáticos, conceitos etc.) no projeto de formação para a 

docência do curso de licenciatura em Educação Física da UFPA. 

Empiricamente, para fins de diálogo com a centralidade supracitada, e, por 

sua vez, com o objeto de discussão desta pesquisa, alguns elementos emergidos 

foram essenciais à problematização do tema em voga e sua consequente 

justificativa. Em um primeiro olhar, minha vivência pessoal formativa enquanto 

discente de graduação do referido curso.  

Passível de constatação, mediante percepção pessoal neste aspecto foi o 

escasso trato, de modo evidente na formação acadêmica, com discussões relativas 

às temáticas de estudo do currículo em associação ao campo da Educação Física. 

Sobre este panorama, imerso nas discussões mais abrangentes relacionadas ao 

                                                
2
 Quando emergido tal termo no sentido atrelado ao conceito geogr§fico de ñlugarò, conforme os 

autores de base, ilustrativamente estará apresentado em fonte itálica. 
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currículo (em eixo formativo referente à Iniciação Científica na instituição; a qual 

tinha o currículo como objeto de estudo), um ponto de evidência averiguado 

reverberou sob a visualização da ausência, especialmente de discussões teóricas 

sobre a tem§tica ñplanejamento curricularò ï mesmo que advinda de propostas 

interdisciplinares e transversais no projeto de formação ï e seu papel nos ambientes 

educacionais. 

Em olhar secundário, dados mais concretos, que ajudam a diagnosticar e 

problematizar as perspectivas de tais discussões no curso de formação em 

Educação Física, apontam para certa carência de propostas bibliográficas de estudo 

sobre currículo no ementário do mesmo. Este outro fator complementa o anterior no 

que diz respeito às propostas que interseccionam as disciplinas existentes no projeto 

institucional do curso de Educação Física e as propostas de discussão curricular, 

seus conceitos, enfoques temáticos e aplicações práticas na (futura) atuação 

docente. 

Soma-se a isto a relação do currículo enquanto objeto de estudo de certames 

mais recentes ocorridos no estado do Pará para provimento de cargos no magistério. 

Quanto a este fato observa-se o concurso realizado no primeiro semestre de 2018 o 

qual, por intermédio do EDITAL Nº 01/2018 ï SEAD, 19 DE MARÇO DE 2018, 

oferecia vagas para o referido componente curricular e, desta forma, contemplava 

em seu conte¼do program§tico os seguintes t·picos de estudo: ñcurrículos oficiais e 

não-oficiaisò e ñcurr²culo em educa­«o f²sicaò. Avalia-se, deste panorama, a 

pertinência com a qual o objeto de estudo do currículo apresenta-se nos concursos a 

nível estadual e, sobretudo, sua presença enquanto conteúdo programático na 

Educação Física. 

Os elementos remetidos acima ratificam a necessidade pela qual as 

discussões curriculares no projeto institucional de formação superior podem refletir a 

essencialidade atual do pensamento curricular e a ampliação de seus temas de 

estudo pertinentes às demandas complexas da era a qual vivemos (PARAÍSO; 

SILVA, 2016). Em sentido geral, as demandas relacionadas às práticas pedagógicas 

nos espaços de formação escolar. 

Advém daí, neste sentido, a consequente essencialidade de centrar análise às 

menções sobre o currículo (quer sejam significados, conceituações e outros 

elementos característicos de seu campo, em vista de sua pluralidade conceitual) nos 

componentes curriculares do curso de formação em Educação Física para 
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entendimento sistematizado de sua intervenção política e pedagógica na área de 

atuação escolar.  

A presente pesquisa, nessa perspectiva, parte do pressuposto pelo qual 

entende a intervenção pedagógica no ambiente escolar como adepto a vários temas 

de estudo do campo do currículo, a exemplo das práticas curriculares, seleção dos 

saberes e trato com o conhecimento, concepções curriculares, organização 

curricular, políticas curriculares, dentre outros. 

Azanha (2004, p. 373), referente ao exposto, nos mostra que ñqualquer 

proposta de formação docente deve ter um sentido de investigação e de busca de 

novos caminhosò. O autor reitera que o professor formado necessita ser formado de 

modo a enfrentar os desafios da escola contemporânea. Ademais que o exercício de 

ensinar só se torna possível em virtude das preocupações teóricas e atividades 

práticas na formação docente. O estudo, discussão e reflexão curricular, portanto, 

relaciona-se com as preocupações assinaladas por Azanha (2004), à medida que se 

interliga concretamente às diversas ações presentes no ambiente educacional.  

Tendo em vista que o conceito de currículo carrega consigo um emaranhado 

de significados, sua discussão na formação do professor de Educação Física 

atravessa atuais questões, as quais podem fazer referência às temáticas 

assinaladas anteriormente. Em aspecto mais exemplificador, situa-se a temática 

referente às políticas e programas curriculares, frisando a relevância desta última em 

tempos guiados por reformas educacionais recentes no Brasil, a exemplo do 

documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)3 e suas possíveis 

implicações à Educação Física escolar. 

Considerando a efervescente discussão curricular na educação brasileira e a 

pertinência de suas temáticas na Educação Física escolar, reitera-se, no que 

concerne ao currículo e a disciplina curricular/pedagógica em ênfase, o foco 

direcionado para uma atuação docente materializada pela apropriação de bases, de 

acordo com Palafox (1996), filosóficas, científicas e pedagógicas necessárias ao 

fazer restrito (aula), bem como às ações ligadas à defesa de seu projeto de 

educação e sociedade, pois o currículo, enquanto instrumento de poder, representa, 

ademais, a seleção de conhecimentos necessários ao ensino na escola (SILVA, 

2005). 

                                                
3
 Ver seção temática organizada pela revista Motrivivência (v. 28, n. 48, 2016) a qual qualifica o 

debate e discussão da reforma deste documento. 
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Em perspectiva dialógica à significância do currículo como instrumento de 

poder, considera-se a análise deste fator nos processos que envolvem a formação 

do professor de Educação Física interligada a constituição dos saberes do campo 

curricular abarcados no currículo de formação docente e sua materialização em 

futuras ações profissionais pedagógicas. Pois, assim sendo, expressa relação íntima 

com as considerações sobre seu lugar no projeto de formação para atuação docente 

e, de um modo geral, revela quais variáveis de seu objeto estão presentes explícita 

ou implicitamente no discurso institucional da formação em Educação Física. 

Sendo assim, questiona-se: qual o lugar destinado ao currículo (e seus 

enfoques conceituais e temáticos) na formação em Educação Física da UFPA do 

campus Belém? Quais disciplinas, no Projeto Político Pedagógico (PPP) deste 

curso, relacionam-se com o significado do currículo e sua função na Educação 

Física escolar?  

Partindo da ideia de que o currículo expressa fenômenos intimamente 

relacionados à constituição do papel docente e, neste caso, do professor de 

Educação Física na escola, o presente trabalho justifica-se pela necessidade de 

identificação, no projeto de formação do curso de Educação Física da UFPA, dos 

elementos teóricos ligados ao campo do currículo necessários a efetivação das 

práticas escolares em todos os seus vieses, desde os políticos até os pedagógicos.  

Por esta razão, e motivada pelas questões anteriores, o desdobramento do 

trabalho centra objetividade no seguinte problema de pesquisa: quais 

potencialidades e perspectivas teóricas revelam os componentes curriculares do 

curso de Educação Física da UFPA sobre a discussão curricular e seus temas de 

estudo na formação inicial docente em Educação Física? 

Para tanto, possui como objetivo geral: analisar as potencialidades e 

perspectivas teóricas acerca da discussão e estudo do currículo no projeto de 

formação inicial de professores de Educação Física da UFPA. Propondo em seus 

objetivos específicos: compreender teoricamente o campo de conhecimento do 

currículo em interface com a escola e a Educação Física escolar; investigar nos 

componentes curriculares obrigatórios da formação inicial em Educação Física da 

UFPA a contemplação das discussões do campo do currículo; e analisar, em 

consonância ao aporte teórico do currículo, as potencialidades e perspectivas 

teóricas da discussão curricular nos componentes curriculares do curso de 

Educação Física da UFPA. 
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Dessa forma, posteriormente a explicitação de sua organização metodológica, 

o conteúdo teórico deste estudo monográfico está estruturado da seguinte forma:  

O primeiro capítulo tratou de discutir aproximações conceituais ao estudo do 

currículo, bem como enfatizou seus enfoques temáticos particulares, reconhecendo-

se que o ñmergulhoò a este campo de conhecimento fornece bases para a reflex«o 

sobre o espaço que ocupa a Educação Física mediante o objeto plural que é o 

currículo, tema tratado no capítulo seguinte. 

O segundo capítulo, por sua vez, discute os desdobramentos teóricos do 

currículo na Educação Física escolar, buscando em autores deste campo e do 

próprio campo curricular, evidências que reconhecem na Educação Física um 

espaço demarcado pelo estudo do currículo, ainda que de modo emergente. 

Ademais, procurou-se sinalizar a essência interdisciplinar com a qual o campo do 

currículo pode ser tratado na formação superior da licenciatura em Educação Física.  

O terceiro capítulo procurou tratar do pressuposto evidenciado na justificativa 

deste estudo, analisando a forma como o currículo, seu estudo e temas aparecem 

na formação inicial em Educação Física da UFPA. A análise dos dados nos permitiu 

situar o lugar do currículo na formação em Educação Física, bem como o potencial 

da discussão sobre o currículo em alguns componentes do curso, mediados pelo 

caráter interdisciplinar e transversal do estudo deste objeto. Por fim, as 

considerações finais retomam as análises dos resultados obtidos e refletidos do 

trabalho. 
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TRILHA METODOLÓGICA 

 

 Em seu plano metodológico, este trabalho compõe-se de dois movimentos 

complementares, caracterizando-se enquanto pesquisa teórica de cunho documental 

qualitativo.  

  Seu primeiro movimento constitui o tipo de pesquisa documental, a qual 

restringe a análise às fontes de documentos escritos ou não (MARCONI; LAKATOS, 

2003), ou segundo Cellard (2008, p. 297), todo documento ñescrito, manuscrito ou 

impresso registrado em papelò. 

Segundo Ludke e André (1986), tais fontes são objetos valiosos dos quais 

podem ser retiradas evidências as quais fundamentem as afirmações e declarações 

do pesquisador, uma vez que representam fonte ñnaturalò de informa­«o emergida 

em determinado contexto. Neste sentido, conforme salientam as autoras, são fontes 

essenciais, pois fornecem informações deste mesmo contexto. 

 Quanto aos tipos de fontes e para os propósitos deste trabalho, a pesquisa 

documental, de acordo com Gil (2002), vale-se de materiais que ainda não foram 

tratados analiticamente, sendo estes de ñprimeira m«oò, conservados, ou, para 

Ludke e André (1986), fontes primárias. Adicionalmente, incluem-se neste tipo de 

pesquisa os materiais já analisados a exemplo dos relatórios de pesquisa, tabelas 

estatísticas, etc. 

Sendo assim, apoiada no tipo de fonte primária salientada pelos autores 

anteriores, a pesquisa evidenciará a análise do PPP do curso de Educação Física da 

UFPA do campus Belém, de caráter oficial e técnico (LUDKE; ANDRÉ, 1986), com 

destaque para seu ementário, no qual serão mapeadas as discussões do campo do 

currículo nas disciplinas integrantes do projeto de formação. 

 No que concerne ao segundo movimento do trabalho, subsequente ao tipo de 

pesquisa de cunho documental, realizar-se-á a exploração qualitativa dos dados ï 

fontes documentais ï coletados. Convém-nos dialogar com Chizzotti (2003) o qual 

explica o termo qualitativo enquanto partilha densa com objetos de pesquisa com 

vista à extração de 

 

[...] significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma 
atenção sensível e, após este tirocínio, o autor interpreta e traduz em um 
texto, zelosamente escrito, com perspicácia e competência cientificas, os 
significados patentes ou ocultos do seu objeto de pesquisa (p. 221). 
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 Associado a este segundo movimento de análise, a partir da técnica de 

análise de conteúdo de Bardin (1977), proceder-se-á a exploração propriamente dita 

dos dados, assim como expõe a autora, com ênfase em seu posterior tratamento e 

inferências pela confrontação sistemática com o material teórico, neste caso o 

campo de discussão do currículo. Resulta deste processo a ideia referente à análise 

de conteúdo enquanto 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 1977, p. 42). 

  

Alia-se a perspectiva de análise apontada, o processo de categorização 

proposto por Bardin (1977, p. 117), haja vista ser ñuma opera­«o de classifica­«o de 

elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 

reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente 

definidosò. Neste sentido, o crit®rio de an§lise relacionado a este processo 

evidenciará a classificação das temáticas curriculares em categorias mediante a 

exploração anteriormente realizada, para posterior relação com o aporte teórico 

manifestado nos temas sobre o currículo. 

 Resumidamente, o movimento segundo de análise teórica buscará 

contemplar, por intermédio da exploração do PPP do curso de Educação Física da 

UFPA do campus Belém, em seu ementário, as discussões sobre o currículo 

presentes nos componentes curriculares obrigatórios, apontando a) as perspectivas 

teóricas e temáticas da referida discussão, bem como a ausência de ambas nas 

disciplinas acadêmicas, e b) as potencialidades sobre a discussão e estudo 

curricular avistadas em disciplinas formativas do curso, com ênfase no apontamento 

de componentes curriculares que potencialmente poderiam contemplá-los. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

1 CURRÍCULO: PRESSUPOSTOS CONCEITUAIS E TEMÁTICOS 

 

1.1 Aproximações conceituais do currículo 

 

Neste escrito inicial discorremos acerca de elementos teóricos básicos 

característicos do campo curricular. Realizar este movimento expressa premissa 

base para os consequentes desdobramentos ligados ao objetivo geral do trabalho, o 

qual dialoga com objetos associados nas dinâmicas formativas escolares. Discutir 

currículo e Educação Física escolar nas esferas educativas contemporâneas denota, 

neste sentido, a legitimação desta última enquanto prática educacional de objetivos 

determinados na escolarização básica. 

Pressupostamente frisa-se que o diálogo central objetiva atenção à conexão 

do campo da Educação Física escolar às atividades curriculares, uma vez que se 

considera a pertença histórica deste componente curricular no sistema educacional 

vigente. Por associação, entendida como prática pedagógica neste ambiente, 

importante reiterar seu envolvimento com os significantes teóricos, práticos, culturais 

e políticos do currículo. 

Para uma análise dos condicionantes e significações curriculares em 

Educação Física na escola, importa elencar seus conceitos e elementos intrínsecos 

à prática docente, pois uma reflexão profícua destes aspectos manifesta os rumos 

tomados por este componente curricular e suas influências mediante o objeto macro 

do currículo. Nesta direção, por ora, o diálogo subsequente trata de algumas 

relações conceituais essenciais à relação adjacente à Educação Física escolar. 

O currículo, como diversos campos de conhecimento, sinaliza um caráter 

cautelar quanto à abrangência de suas determinações teórica e conceitual. De modo 

complexo, resgatando o pensamento de Morin (2000) em associação a fenômenos 

simultâneos de natureza complementar, concorrente e antagonista, o currículo 

justifica seu campo a partir de uma dimensão conceitual problemática, de acordo 

com Pacheco (1996). 

Ocorre disto que deliberar um conceito macro que represente a dimensão 

ampla em que se situa o currículo, possivelmente demarque fronteiras e desordens 

teóricas em seus múltiplos modos de compreendê-lo. Sendo assim, torna-se 
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perigosa sua definição abrangente, pois, conforme reitera Pacheco (1996, p. 16), 

ñainda n«o existe um acordo generalizado sobre o que verdadeiramente significaò. 

Nota-se que esta percepção demarca uma perspectiva híbrida relacionada ao 

currículo enquanto objeto de análise. Portanto, justificar seu campo, inicialmente, 

revela marcas distintas e complexas de concepções epistemológicas. 

Situado em diversos contextos históricos desde sua emergência sob o termo 

curriculum no século passado (SILVA, 2005) e atravessando paradigmas teóricos os 

quais orientaram e orientam, ainda hoje, as tendências e concepções curriculares 

(GOODSON, 1995), o currículo referencia e desponta um elemento comum a seus 

distintos significados: sobretudo constitui relação explícita e íntima com as dinâmicas 

corporificadas no ambiente escolar.  

Conforme salienta Arroyo (2011, p. 13) no que diz respeito ao ponto de 

partida para o entendimento mais específico entre a relação currículo/escola, é no 

sistema escolar como um todo que o curr²culo representa ño n¼cleo e o espa­o 

central mais estruturante da fun­«o da escolaò. Territorializado e herdando espa­o 

indispensável nas atividades deste ambiente, reflete um processo pelo qual as 

práticas educativas se nutrem, pois, em relação mútua, expressam uma práxis, 

segundo Sacristán (2000), de modo que sua desejável compreensão não atravesse 

a concepção relacionada a uma estaticidade, isto é, a um objeto estagnado e não 

reconhecido como elemento sujeito a mudanças, conforme corrobora Goodson 

(1995). 

Reitera-se que a compreensão do currículo unicamente enquanto documento 

institucional escrito provém da etimologia da gênese de seu termo que, em linhas 

gerais, refere-se ao percurso pelo qual se segue e se encerra as experiências de 

aprendizagem. De acordo com Pacheco (1996), este conceito revela ideias 

relacionadas a uma sequência ordenada e uma noção de totalidade dos estudos, 

haja vista currículo, neste sentido, significar um projeto ou plano de intenções no 

qual se situam as experiências educativas no interior da escola.  

Sobre este aspecto histórico de influência concreta nos tempos atuais, é 

interessante notar uma compreensão conceitual reduzida ao termo e significado 

curricular limitado a concepção de currículo como unicamente um documento escrito 

orientador das atividades ñpr§ticasò nos contextos formativos. Contr§ria a esta ideia, 

esboça-se uma concep­«o ¨ luz de paradigmas que o associa ao ñconjunto das 

atividades nucleares desenvolvidas pela escolaò (SAVIANI, D., 2008). Nesta 
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perspectiva, currículo reflete um significado para além de unidade oficial orientadora 

das ações escolares isoladas. 

Vemos, portanto, um avanço necessário em relação à abrangência do campo 

curricular e seus consequentes significados. Entretanto, tal avanço não descarta o 

conceito anterior, pois elenca um dos diversos desdobramentos associados a sua 

existência enquanto elemento heterogêneo. Este viés é analisado mais 

profundamente por Sacristán (2013) ao referir-se a certa ordenação curricular, 

atribuindo ao currículo, em seu significado mais usual, um poder regulador, pois 

especifica a seleção de conteúdos ensináveis e que devem ser aprendidos pelos 

alunos. Amparada por este viés, Kelly (1981) discute, em outra perspectiva 

relacionada à definição do que seja currículo, formas de entendê-lo relacionadas à 

intencionalidade. Argumenta ainda que o estudo do currículo passa pelas relações 

que abrangem duas noções interligadas: intenção e realidade, ambas visando uma 

ação prática. 

A premissa supracitada de Kelly (1981) parece-nos viável a uma aproximação 

à compreensão (polissêmica) de currículo, pois revela que seu estudo perpassa um 

quadro associado às relações intrínsecas do sistema escolar e suas dinâmicas. 

Nesse sentido, cumpre retornarmos à Sacristán (2000) quando salienta que currículo 

é construção, sendo assim deve ter aplicação prática nos contextos onde se 

configura. Todavia, é importante frisar que sua aplicação prática não abrange 

unicamente as ações de aprendizagem na escola ï pressuposto central para as 

reflexões das discussões posteriores deste trabalho. Conforme complementa, sua 

configuração passa por vários tipos de ações. 

Corroborando com essa discussão, podemos distinguir dois elementos chaves 

para o entendimento curricular em paralelo ao que expressam Pacheco (1996) e 

Goodson (1995), que explicam duas definições contrapostas: uma orientada pela 

formalidade ou normatividade referente ao plano escrito que delineia as atividades 

escolares, e outra associada ao desdobrar desta orientação, manifestada na 

aplicação do plano no nível real do processo de ensino aprendizagem (PACHECO, 

1996), sendo para Goodson (1995) a fase interativa do currículo. Esta ideia última é 

semelhante à explicitada por Sacristán (2000) ao apresentar objetivações do 

currículo em processo de desenvolvimento relacionadas ao currículo em ação 

(materialização prática das propostas curriculares) e ao currículo realizado (efeitos 

curriculares, a exemplo das aprendizagens discentes). 
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Em outra lógica de significação, entender que o currículo navega por vários 

processos é, de fato, concebê-lo como elemento discursivo da política educacional, 

conforme frisa Silva (2006). Esta ideia abre precedente para a discussão a qual 

define o currículo como sistema. Sendo sistema e ño pr·prio fundamento de qualquer 

sistema de ensinoò (KELLY, 1981, p. 1), o curr²culo revela-se como objeto sobre o 

qual agem forças políticas e sociais. Atravessa, conforme Pacheco 

(1996),específicas relações com os valores da sociedade e com as concepções de 

homem, mundo e informação. 

Abrangendo certames políticos, necessita-se discutir, minimamente, currículo 

e questões de funcionalidade, inserindo neste contexto sua relação com a prática 

social escolar. Tal debate torna-se pertinente no campo educacional haja vista a 

necessidade de analisar os condicionantes associados às finalidades da escola e o 

currículo como elemento intrínseco a estes. De modo geral, não entendido como 

objeto cultural neutro, associa-se às consequências de sua significação na escola 

em relação aos valores que carrega, às concepções que abarca e as pretensões que 

almeja para com o sistema de formação de sujeitos escolares. 

A discussão inerente a este modo de visualizar o currículo aponta para o 

elemento do saber corporificado em si. Por esta ideia, visualizar a relação entre 

currículo, escola e conhecimento representa um ponto essencial para as reflexões 

ligadas às perspectivas de entendimento do caráter curricular em associação, de 

acordo ainda com Pacheco (1996), com sua construção permanente de práticas 

enraizadas em marcas culturais e sociais significativas. 

É neste contexto que surgem correntes associadas ao repensar do currículo 

em relação à ideologia e ao poder. Neste sentido, Apple (2000) questiona acerca de 

ñqualò tipo de conhecimento mais vale e, especialmente, o conhecimento ñde quemò 

vale mais. O processo de reflexão sobre o currículo para além de sua neutralidade 

política, educacional, cultural etc. nos mostra que a polissemia de seu termo, mesmo 

que por vezes problemática, garante o repensar de seu campo e reitera a ideia de 

que, enquanto elemento discursivo, possui e expressa implicações sociais 

(BERTICELLI, 2003). Para este autor, currículo também é construção e 

ñsubentende-se que as várias formas que assume obedecem a discursividades 

diferentes, em que habitam filosofias resultantes das intencionalidades que o 

produzem, nos diversos tempos e nos mais diferentes lugaresò (p. 159). 

O panorama relacionado às diferentes discursividades que o currículo abarca 
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direciona para o elo comum a todas elas: o conhecimento escolar. Discutir todas as 

instâncias conceituais do currículo sem associá-lo ao caráter evidenciado nos 

saberes escolares é exercício vago em torno de sua compreensão. Retornamos a 

Goodson (1995) e Kelly (1981) para justificação deste pensamento ao ligarmos a 

ideia de currículo em relação intrínseca ao conhecimento, isto é, a natureza deste 

como conteúdo principal do objeto dialogado neste trabalho. Visualizado como 

artefato social e cultural, conforme reflete Goodson (1995), o conhecimento, por sua 

vez, é elemento de forte conotação ideológica no âmbito educacional, como 

destacado nas correntes de pensamento de Giroux (1986), Apple (1989) e outros 

autores da sociologia do currículo. 

Para as pretensões deste trabalho, não adentraremos na discussão mais 

profunda sobre as significações do conhecimento no âmbito da prática social 

escolar, mas, por outro lado, o evidenciaremos como elemento corporificado no 

currículo, sendo, ao mesmo tempo, objeto de disputa e de influências materiais e 

imateriais perante as distintas vertentes ligadas ao estudo e compreensão do 

currículo, seu desenvolvimento e formas no circuito escolar. A seção seguinte 

discutirá estes últimos elementos, intencionando a abrangência do termo currículo e 

as peculiaridades por ele exercidas na prática escolar. 

 

1.2 Currículo: enfoques temáticos 

 

O foco do diálogo desta seção incide sobre as múltiplas formas de destaque 

às temáticas curriculares em função de seus exercícios práticos. Importante situar 

que esta discussão, bem como a anterior, não centra enfoque em uma única 

perspectiva teórica do currículo, fator este igualmente apontado por Lopes e Macedo 

(2006) ao realizarem um estado da arte sobre o currículo da Educação Básica e 

diagnosticarem que as pesquisas em pós-graduação geralmente não explicitam suas 

filiações teóricas privilegiadas, recorrendo à associação livre de diversos autores 

para a construção das investigações no campo. Em consonância ao evidenciado 

pelas autoras supracitadas, este trabalho, bem como os apontamentos desenrolados 

nesta parte do escrito, associa-se ao hibridismo ao qual está inserido o campo do 

currículo ao não focar em um único corpus teórico para apresentação de suas 

temáticas. 

É a partir das considerações de Lopes e Macedo (2006) que esta seção do 
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trabalho se justifica e ganha relevância para as discussões posteriores referentes ao 

trato e centralidade dados às temáticas curriculares na formação acadêmica em 

Educação Física. Ao mapearem as pesquisas sobre o campo do currículo na 

Educação Básica, realizam um levantamento de suas temáticas mais privilegiadas, 

destacando, a exemplo de constatação e em consonância com a discussão mais 

adiante, a organização curricular, prática curricular, prática docente, propostas 

curriculares e seleção de conteúdos. 

Em congregação ao apontado por Lopes e Macedo (2006), este trabalho já 

diagnosticou que o campo curricular possui vertentes distintas e particulares de 

significação à esfera maior do currículo. Sobre este diagnóstico, pode-se evidenciar 

que, assim como associado a elementos teóricos refletidos nas discussões sobre a 

sociologia, filosofia, política curricular, entre outros, o currículo, sobretudo, 

representa em um de seus eixos uma dinâmica prática específica, materializada nos 

quefazeres da atuação pedagógica. Assim, o currículo assume-se e desenvolve-se a 

partir de suas diversas intencionalidades. 

Dialogar sobre os princípios refletidos pelo currículo aponta para a necessária 

relação com as disciplinas curriculares que a ele recorre para efetivação de suas 

práticas (não apenas prática pela prática) na escola. A Educação Física, enquanto 

disciplina escolar e prática pedagógica no espaço escolar comunga com esta 

perspectiva ao se estruturar baseada em pressupostos curriculares claros.  

Sendo assim, em diálogo com Sacristán (2000), torna-se importante o olhar 

ao currículo em seu caráter processual, haja vista este entendimento associar-se 

aos múltiplos ângulos sinalizadores de seu desenvolvimento. Pois, conforme o 

mesmo autor, ño conceito currículo adota significados diversos, por que, além de ser 

suscetível a enfoques paradigmáticos diferentes, é utilizado para processos ou fases 

distintas do desenvolvimento curricularò (p. 103). 

De acordo com Sacristán (2000), desenvolvendo-se no interior da escola, o 

currículo representa subsistemas. Compreender que este objeto representa diversas 

categorias de análise incide na consequente compreensão de que seu corpus 

abarca conjuntos teóricos, ideológicos e práticos de significação, tal como já 

discutido neste trabalho. Assinala ainda que, entendido como processo, o currículo 

em um de seus subsistemas refere-se a uma instância prático-pedagógica. Nesta 

instância prático-pedagógica ocorrem, sobretudo, todas as ações ligadas ao ensino 

em um sistema que é o próprio sistema educativo. 
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Até este ponto, sinaliza-se que o currículo é reconhecido em seu processo de 

desenvolvimento, conforme ainda Sacristán (2013), desta vez ao remeter-se aos 

aspectos estruturais enquanto aspectos que efetivam o currículo na prática. Deste 

modo, Pacheco (1996) reitera que este processo de desenvolvimento refere-se ao 

campo prático do conhecimento educativo via elementos temáticos constituintes do 

currículo na dinâmica do ambiente escolar. 

Segundo Pacheco (1996), o desenvolvimento curricular possui uma esfera 

prática, dinâmica e complexa, sendo processado em diversos momentos e em 

diferentes fases da ação pedagógica. Estruturado, remete aos elementos 

integrantes, especialmente, do processo de ensino aprendizagem na escola, sendo 

estes em seu conjunto a composição sequenciada referente à justificação teórica, 

elaboração/planejamento, operacionalização e avaliação das dinâmicas de ensino 

de um componente curricular. 

Quanto a tal composição, Sacristán (2000) ressalta o enfoque temático 

referente à configuração do campo curricular em perspectiva prática: os princípios 

organizativos do currículo. Assinala o autor que o sistema escolar caracteriza-se por 

ciclos, cabendo ao currículo organizar-se em função da ordenação do ensino desses 

ciclos. 

Importante salientar que tal princípio não representa diretamente os 

processos interativos de ação do professor em atuação pedagógica. Todavia, 

destaca-se por encabeçar, senão todas, grande parte das dinâmicas pertencentes 

ao desenvolvimento curricular deste sujeito no âmbito das práticas curriculares, pois 

representa os elementos essenciais da organização das práticas de ensino e, 

sobretudo, dos modos pelos quais docentes exercem pedagógica e politicamente 

sua função. Desta maneira, os referidos princípios tratam 

 

[...] de um código formal do currículo que repercute na criação de materiais, 
na forma de planejar o ensino, na sequencia temporal, na possível 
programação linear ou cíclica de conteúdos e experiências de 
aprendizagem, nas opções metodológicas e na forma em que o 
professorado estrutura sua própria profissionalidade (SACRISTÁN, 2000, p. 
81). 

 

Para as sinalizações posteriores, cabe reforçar o papel docente nas esferas 

referentes ao currículo enquanto objeto de explanação teórico-prática, pois as 

diferentes instâncias atravessadas em torno de si associam-se às considerações de 
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sua análise enquanto objeto de contestação e passivo de redefinição quando sua 

lógica, evidenciada no plano curricular de decisão oficial orientadora da ação, 

manifesta certa ordenação na qual a profissão docente deve manter-se fiel 

(ARROYO, 2011). Ressalta ainda que, o principio de redefinição curricular passa por 

sua ampliação na prática, a exemplo da criação própria do campo de trabalho 

docente e a sinalização de propostas curriculares. Esta evidência é reveladora de 

que  

 

O papel positivo do professor individual no desenvolvimento do currículo 
ainda não está claro; precisamos dar mais atenção a isso e explorar melhor 
esse ponto. Todavia, que o professor individual tem um papel decisivo em 
relação às tentativas de qualquer corpo externo no sentido de determinar 
mudanças no currículo é atualmente indiscutível, e isso não é de 
surpreender, já que [...] cabe ao professor individual transpor qualquer hiato 
que porventura exista entre teoria do currículo e sua prática (KELLY, 1981, 
p. 15). 

 

Nesta direção, destacam-se outras variáveis temáticas de intrínseca relação 

com o desvelado acima. Especialmente seguindo a composição sequencial de 

Pacheco (1996), cumpre destacar as perspectivas evidenciadas na elaboração e 

planejamento curricular, sendo estas constituintes da engenharia do currículo, 

segundo termo expresso pelo autor ao referir-se a estruturação das formas de 

organização curricular. 

Sendo esta esfera de importância significativa na atuação do professor e 

atentada pelo elemento curricular, reitera-se que a organização das instâncias 

pedagógicas e de ensino com fins intencionais nos processos de aprendizagem, 

requer certo nível de orientação teórico-filosófica em relação à estruturação e 

organização dos conhecimentos estruturantes dos conteúdos de ensino. Haja vista, 

de acordo com Saviani, N. (2000), a socialização do saber elaborado na escola levar 

em conta a organização dos conteúdos conforme sua relevância visando à garantia 

de apropriação ao conhecimento social pelos alunos e dos meios pelos quais estes 

possam produzir novos conhecimentos. 

Por esta via, compreende-se o planejamento curricular enquanto perspectiva 

racional, segundo salienta Kelly (1981), sendo este composto de propósitos, 

processos, objetivos e dispositivos que garantam a intencionalidade relacionada à 

ação prática do currículo em dinâmica de ensino e aprendizagem. Neste panorama, 

ressalta-se o papel do planejamento curricular como tipo de organização 
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contestadora das lógicas prescritivas do currículo e com ênfase no reconhecimento 

das culturas estudantis como ñobjetosò de material curricular. Em perspectiva 

relacionada ao planejamento curricular como estratégia político-cultural é imperativa 

a necessidade de 

 

Planejar para, intencionalmente, antagonizar com o curr²culo ñoficialò e como 
o discurso único aprovado [...] para que a multiplicidade de culturas 
implicadas em nossas identidades e nas dos nossos alunos, bem como as 
diversas formas de expressão popular possam se tornar materiais 
curriculares, codificadas em temas de estudo, reproblematização e 
questionamento (CORAZZA, 1997, p. 122). 

 

 Dialogicamente, atentar ao elemento planejamento e/ou organização 

curricular no âmbito das práticas educativas, enquanto perspectiva associada ao 

questionamento do currículo formal/oficial, associa-se a prática político-pedagógica 

referente à seleção dos conteúdos nas dinâmicas de ensino na escola. Partindo do 

pressuposto de que o currículo não é um conjunto neutro de conhecimentos 

(APPLE, 1994), importa sinalizar que a seleção de conteúdos, enquanto ação 

intrínseca ao currículo, tampouco possui neutralidade explícita, pois expressa 

relação mútua com os saberes tratados e socializados no ambiente escolar. 

 Estabelecidos a partir de uma seleção particular da cultura, conforme salienta 

Sacristán (2000), os conteúdos intelectuais são objetos a serem aprendidos na 

escola, acreditando que esta instituição educa e socializa mediada por atividades 

organizadas de ensino. Ressalta ainda que a aprendizagem discente se baseia em 

um projeto definido a partir da seleção de conteúdos culturais organizados e 

codificado de forma singular. Salienta-se, entretanto, a necessidade de atenção 

minuciosa a estes conteúdos manifestados nas disciplinas curriculares ou, conforme 

Moreira (1995, p. 214) ao sugerir que ñOs conte¼dos das disciplinas t°m que ser 

esmiu­adosò. 

Nesse sentido, na prática docente, segundo Moreira (1995), a seleção dos 

conteúdos passa pela reavaliação das diferentes formas de organizá-los com 

enfoque na ação curricular, pois, relacionado ao manifestado por Sacristán (2000), 

tal atitude oferece menor margem à seleção de um único tipo de cultura, por 

intermédio dos conteúdos, na escola. Assim sendo, renegando o privilégio cultural a 

determinados grupos e diminuindo índices concretos de fracasso escolar nas 

dinâmicas escolares. 
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 Soma-se ao aspecto ósele­«o de conte¼dosô outra temática de discussão 

significativa no campo do currículo relativa à construção curricular, seja ao nível da 

construção de propostas de intervenção a partir de uma referência oficial (LIMA, 

2016) ou ao nível de sala de aula, isto é, nas dinâmicas de intervenção docente no 

dia a dia das ações escolares (SAVIANI, N., 2000). 

 Importante salientar que o primeiro nível discutido por Lima (2016) expressa 

noções discursivas sobre concepções pedagógicas e políticas docentes, haja vista, 

conforme diagnosticou o autor, ser real a existência de construções curriculares 

docentes para intervenção baseadas em concepções epistemológicas próprias 

ligadas a seu campo de atuação quando o currículo oficial não proporciona 

referências compatíveis com a defesa epistemológica/pedagógica/política do 

professor em relação ao trato com o conhecimento de sua prática docente.  

 Em suma, as especificidades do currículo em perspectiva de organização 

tematiza o conceito de planificação discutido por Pacheco (1996), a qual significa a 

competência manifestada especificamente pelo professor de modo a configurar, 

mediante plano mental ou escrito, os elementos direcionadores do processo de 

ensino-aprendizagem ou, mais concretamente, a operacionalização do currículo. 

 Por efeito, entende-se que a operacionalização ocorre quando há efetivação 

dos processos anteriormente planejados pelo professor, isto é, sua ação prática. De 

acordo com Pacheco (1996), manifestam-se as decisões interativas, logo, são 

elementos ao nível da ação e intervenção curricular na sala de aula, pois se 

relaciona às atividades implementadas, as estratégias e metodologias recorridas e o 

processo de ensino. Comparativamente, refere-se ao currículo em ação 

categorizado por Sacristán (2000). 

 Exerce papel importante nessa etapa os códigos metodológicos, segundo 

explanação ainda de Sacristán (2000). Tais códigos navegam por entre a 

organização e a operacionalização do currículo e, portanto, para o autor, refere-se 

aos planos produzidos pelo professor no que diz respeito, sobretudo, aos princípios 

educacionais que norteiam os métodos de ensino, considerando-se a organização 

das unidades de ensino e sua ordenação adequada em função das experiências 

prévias dos alunos, seus interesses, formas de aprendizagem e realidade cultural. 

 De modo conclusivo, compete destacar o papel da didática em relação ao 

currículo, ao considerarmos estes dois campos, mesmo que de incompatibilidade 

teórica evidente, enquanto pertencentes ao mesmo objeto de estudo, isto é, os 
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fenômenos concretos do ensino e aprendizagem, resultando nas decisões práticas 

na escola ou, mais especificamente, as relações explicitadas no conteúdo 

(currículo=o que ensinar) e forma (didática=como ensinar) na educação (PACHECO; 

OLIVEIRA, 2013). 

 Na perspectiva acima, infere-se que o ato didático em sua relação com o 

curr²culo tamb®m manifesta um ato pol²tico, pois as decis»es sobre ño qu°ò e o ñpor 

queò ensinar partem de concep­»es quanto ao ideal de educa­«o e sociedade 

manifestada pelos docentes em sua ação teórico-prática. Daí que todo ato didático, 

refletido no currículo em ação através dos elementos já tratados anteriormente como 

planificação, objetivos, conteúdos, atividades, bem como recursos e avaliação 

(PACHECO, 1996), expressa pressupostos claros de intervenção político-educativa. 

 Desta forma, o currículo enquanto área do conhecimento e campo particular 

dos processos educacionais se caracteriza em função de diversos enfoques teóricos 

e temáticos; daí porque sua discussão engloba uma complexa teia de significações 

que a constitui e a revela como importante fenômeno associado aos processos 

manifestados na instituição Escola.  

A Educação Física como componente curricular na escola possui como 

interesse explícito a pluralidade de abordagens de ordem curricular, uma vez que se 

manifesta na qualidade de prática pedagógica de caráter eminentemente 

educacional e, para tanto, se ñembebedaò do campo curricular para pensar seu 

objeto na intervenção escolar. 

 A figura a seguir ilustra o currículo em fase de desenvolvimento e algumas de 

suas categorias particulares, revelando ï reiteramos ï que este campo do 

conhecimento expressa pluralidades de entendimento e significações com incidência 

nas intencionalidades que assume nas práticas educacionais na escola. 
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Desenvolvimento 
do currículo 

(PACHECO, 1996) 

Princípios 
organizati-

vos 

Redefinição 
curricular 

Planeja-
mento 

curricular 

Seleção de 
conteúdos 

Construção 
curricular 

Operacio-
nalização 
curricular 

Ato didático 

Imagem 1 ï Categorias do currículo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração do autor a partir de base teórica. 

 

O capítulo seguinte se encarregará de discutir a relação entre o campo do 

currículo e a Educação Física escolar, procurando acenar para algumas (e outras) 

categorias intrínsecas entre ambos os objetos. Ademais, assinalará para o sentido 

da importância do estudo do currículo e suas diversas abordagens na formação 

inicial em Educação Física, a partir do pressuposto de que o currículo como área de 

estudo e conhecimento entrelaça-se às demandas pedagógicas, educacionais e 

políticas da Educação Física escolar.  
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2 CURRÍCULO: DESDOBRAMENTOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E 

APONTAMENTOS PARA SEU ESTUDO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

2.1 O currículo na Educação Física escolar 

 

 A análise desta seção não necessariamente recai na discussão do currículo 

como objeto de pesquisa na Educação Física, haja vista que este estudo não 

pretende reter o olhar sobre a produção acadêmica entre ambas as áreas do 

conhecimento. Nesse ponto de vista, a ideia central é evidenciar e discutir algumas 

associações teóricas relacionadas entre o currículo e a Educação Física, retomando 

a perspectiva já discutida neste trabalho referente ao entendimento desta última 

enquanto prática educacional e pedagógica, portanto, em relação estreita aos 

significantes teóricos, práticos, culturais e políticos do currículo. Dessa forma, exerce 

importância significativa levantar as seguintes indagações: como a Educação Física 

se relaciona à multiplicidade de significações do currículo? Especificamente, o que 

pode se entender por currículo no campo da Educação Física escolar? 

Como ponto de partida, discutir Educação Física no espaço da escola 

necessariamente parte das análises sobre os conhecimentos próprios a esta prática 

pedagógica. Logo, quando remontamos a uma sucessão e análise histórica da área, 

veremos que, convencionalmente, atribuiu-se às práticas corporais historicamente 

acumuladas pelo ser humano os saberes atinentes à Educação Física, os quais 

constituíram a base de conhecimento do campo e, consequentemente, suas 

intervenções teórico-práticas. 

Manifestados nas brincadeiras, jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e 

práticas corporais de aventura, conforme a BNCC (BRASIL, 2016); acrescentados 

das atividades rítmicas e expressivas e dos conhecimentos sobre o corpo, segundo 

os Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCNôs (BRASIL, 1997); ademais outros 

como o lazer, as habilidades motoras, etc. os saberes intrínsecos à Educação Física 

formaram as práticas que, cumulativamente, o homem, enquanto ser histórico e 

social, apropriou-se durante os tempos, como marca expressiva de sua inserção nos 

diversos espaços nos quais se fez presente. 

Em perspectiva educacional, importa relacionar as práticas corporais na 

qualidade de objetos de conhecimento da Educação Física aos conteúdos 

curriculares no processo de ensino aprendizagem na escola; sendo estes por sua 
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vez, entendidos como o conjunto de saberes reunidos e organizados didática e 

pedagogicamente com vista às aplicações práticas de ensino neste mesmo 

ambiente e que, objetivamente, devem articular-se as experiências sociais dos 

alunos (LIBÂNEO, 1990). 

Partindo dessas assertivas, pode-se entender que conteúdo de ensino possui 

um viés eminentemente curricular. Em se tratando de Educação Física, salienta-se 

que as diversas práticas solidificadas em conhecimentos escolares (esportes, 

ginásticas, lutas, danças, etc.) pertencentes ao seu corpus na escola, compõem os 

conteúdos ensináveis em dinâmica educativa. Nessa direção, visualizado um 

contingente amplo e diverso de práticas corporais existentes na história e cultura 

humana na sociedade, cabe sua seleção para os fins designados na educação 

básica. 

Relacionada à noção constatada acima, mostra-se relevante o 

questionamento acerca da seleção legítima e coerente dos conteúdos de ensino 

tanto por parte dos programas curriculares, quanto da ação docente. Isto recai no 

questionamento apresentado por Saviani, N. (2000, p. 100), quer seja: ñquais os 

temas mais importantes para o ensino em função do vertiginoso aumento dos 

conhecimentos no mundo?ò. Nessa perspectiva, quais conhecimentos o curr²culo 

deve selecionar? Com base em que deve ocorrer esta seleção? Como este 

panorama está manifestado na Educação Física escolar? Respostas a estes 

questionamentos interligados apontam para uma análise referente às diversas 

tematizações concernentes ao campo da Educação Física e que irão constituir os 

conteúdos de ensino na intervenção escolar. 

Entretanto, ao se falar em seleção de conhecimentos materializados nos 

conteúdos de ensino, analisamos que nem sempre esta ação ocorre mediante 

atitudes concordantes entre aqueles que concebem e aqueles que vivenciam o 

currículo. Pois, nesse contexto, o currículo é o resultado da seleção e hierarquização 

que grupos concebem ao tipo de conhecimento que deve ser aprendido na escola 

(NEIRA; NUNES, 2009). Sendo assim, representa a legitimação dada a 

determinados conhecimentos em detrimento de outros, afastados das práticas 

concretas de ensino e, no que lhe diz respeito, da pertença enquanto conteúdo 

curricular no espaço escolar.  

A ideia concebida à seleção de conhecimentos na Educação Física se 

associa a vertente histórica a qual seus currículos atravessaram na sociedade 



34 
 

mediante o viés de constituição de identidade dos sujeitos da prática. Analisa-se 

esta noção em importante estudo realizado por Nunes e Rúbio (2008) ao 

evidenciarem que o componente curricular em questão se constituiu por diversas 

abordagens de ensino relacionadas a variadas tendências curriculares expressivas 

de suas visões de homem e sociedade, a exemplo do currículo ginástico voltado às 

identidades saudáveis e o técnico-esportivo direcionado às identidades vencedoras. 

Nessa vertente, considera-se que a seleção de conteúdos na Educação Física 

está vinculada à escolha curricular das abordagens pedagógicas na área, uma vez 

que estas possuem referenciais curriculares implícitos, tal como vimos em Nunes e 

Rúbio (2008) e inegavelmente representam concepções intimamente associadas às 

teorias do currículo. 

Assim, um olhar ao processo histórico ligado às abordagens pedagógicas na 

Educação Física nos mostra que as concepções de ensino desta área no ambiente 

educacional, desde o século passado, se manifestaram em perspectivas teóricas do 

currículo.  

A instrumentalização do currículo da Educação Física pautada em sua teoria 

tradicional com ênfase nos discursos higienista e esportivista de meados do século 

XX, fez surgir, a partir das mudanças de concepções, a construção de uma teoria 

crítica com proposta de formação de sujeitos críticos, autônomos e emancipatórios e 

de rompimento com os paradigmas hegemônicos do cenário do currículo tradicional, 

sendo algumas abordagens no campo da Educação Física contribuintes dessa 

concepção no que tange ao trato com o conhecimento, como a abordagem crítico-

superadora do Coletivo de Autores (1992) e crítico-emancipatória de Elenor Kunz 

(2012) (ROCHA et al., 2015). 

Associa-se ao panorama apresentado a contribuição das concepções 

pedagógicas vinculadas à teoria pós-crítica do currículo, as quais, para Silva (2010), 

ainda que não tenham sido representadas em propostas explícitas na Educação 

Física escolar, são apresentadas mediante relações temáticas comuns nas 

propostas da abordagem sistêmica de Mauro Betti (1991) e da abordagem cultural 

de Jocimar Daolio (1995). 

Em perspectiva de análise ao processo destacado, relacionado à seleção de 

conteúdos curriculares perante a escolha dos diversos conhecimentos que irão 

compô-lo, nota-se que, teoricamente, além desta escolha estar evidenciada em 

referenciais curriculares claros ou implícitos manifestados nas 
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concepções/abordagens pedagógicas da área, é essencial que o ato docente na 

Educação Física preze por ações que possam prever a ampliação de práticas 

corporais na escola, conforme alertou Darido (2003), de modo a possibilitar, por 

intermédio de escolha didática, o afastamento a tratos legitimados a conteúdos 

curriculares hegemônicos na Educação Física escolar. 

Como já mencionado, o conteúdo não possui neutralidade, isto é, não possui 

um fim em si mesmo enquanto objeto de conhecimento vazio e estagnado. Por sua 

vez, exerce um papel essencial no processo escolar. De acordo com Saviani, N. 

(2000), relaciona-se com o sentido de resgatar o papel da escola como socializadora 

de conhecimentos. Conhecimentos estes necessários à constituição dos alunos 

enquanto sujeitos da prática e, sobretudo, enquanto sujeitos a quem se destinam os 

saberes historicamente acumulados. 

Antevendo que os conteúdos estão relacionados ao processo de formação 

educativa dos alunos, sinaliza-se, portanto, a necessidade de uma autonomia 

docente4 que expresse a seleção de conteúdos coerentes com este ideal na escola. 

Daí porque o trato a conhecimentos hegemônicos na Educação Física, como a 

massificação dos esportes trabalhados em perspectiva distante e contrária ao seu 

entendimento enquanto fenômeno social (BRACHT, 2005), exprime um exemplo 

básico de como a seleção dos conhecimentos que constituirão o conteúdo da 

Educação Física pode servir a um tipo de formação em detrimento a outra almejada 

pelos estudos mais críticos da área. 

Em outra perspectiva, porém relacionada às ideias expostas anteriormente, 

cabe enfatizar que todas as ações práticas evidenciadas no cotidiano da escola e 

propriamente da Educação Física, têm por diretrizes os programas e políticas 

curriculares a n²vel nacional, os quais b§sica e objetivamente ñditamò os caminhos 

do componente curricular nas ações educativas. Manifestam-se tais diretrizes nos 

documentos da BNCC e dos PCNôs, sendo ambos relacionados a tantas outras 

questões alusivas à ponte entre política e prática curricular, a exemplo das 

prescrições curriculares direcionadoras dos processos de ensino na escola, quer 

dizer, da operacionalização e desenvolvimento do currículo. 

Não é objetivo do presente estudo tratar pormenores das especificidades que 

tais documentos (BNCC e PCNôs) expressam na Educa­«o F²sica escolar. Todavia, 

                                                
4
 Esta noção está mais bem explicitada na seção seguinte. 
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é importante sinalizar que ambos, em perspectiva prescritiva segundo Sacristán 

(2000), orientam o que deve ser conteúdo em relação à escolaridade no componente 

curricular em questão e, por sua vez, atuam como referência, ordenando e servindo 

como ponto de partida para a elaboração de materiais e para as ações de 

intervenção na escola. Logo, um olhar crítico a tais documentos denota dois pontos 

basilares na Educação Física: o entendimento de seus conteúdos enquanto projetos 

nacionais (em forma de base e diretriz) que podem servir (ou desservir) às 

concepções pedagógicas e/ou políticas dos professores que atuam com o 

componente; e a percepção de que ambos são pontos de partida para o 

planejamento curricular na ação docente na educação básica. 

Neste sentido, sinaliza-se que o planejamento curricular que é constituído 

pelos componentes pedagógicos previstos para o processo de ensino aprendizagem 

(conteúdo, metodologia etc.) toma por base a seriação escolar correspondente à 

escolaridade dos alunos na escola. Face disto, importante destacar que a 

organização e trato aos conhecimentos essencialmente necessita ser pensada 

mediante os níveis de aprendizagem discente nos ciclos escolares, perspectiva esta 

explicitada no currículo a partir de um viés de dosagem e sequenciação dos saberes 

escolares (SAVIANI, D.,2008). 

A Educação Física, enquanto prática pedagógica, sobretudo a partir do final 

do século XX com o repensar da área, organizou-se para sistematizar suas práticas 

em consonância ao trato sequenciado dos saberes na escola. Algumas abordagens 

pedagógicas desta área se estruturaram, inclusive, para tratar da organização do 

conhecimento com relação aos ciclos escolares. Uma delas é a abordagem crítico-

superadora proposta pelo Coletivo de Autores (2012), a qual reflete, em um capítulo 

específico de sua principal obra, a perspectiva da metodologia do ensino com base 

na questão da organização do conhecimento e sua abordagem metodológica.  

Com ênfase no trabalho com os conteúdos que competem à Educação Física 

para esta abordagem (jogo, esporte, capoeira, ginástica, dança), os conhecimentos 

são estruturados com base em ciclos, sendo estes o ciclo infantil (pré-escolar), o 

ciclo de organização da identificação da realidade (1ª a 3ª séries do ensino 

fundamental), ciclo de iniciação à sistematização do conhecimento (4ª a 6ª séries do 

ensino fundamental), ciclo de ampliação da sistematização do conhecimento (7ª a 8ª 

séries do ensino fundamental) e ciclo de sistematização do conhecimento (1ª a 3ª 

séries do ensino médio). 
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Na perspectiva do Coletivo de autores (2012), o conteúdo deve ser 

selecionado de modo a adequar-se às possibilidades sociocognoscitivas do aluno, 

sendo esta adequação, para tal abordagem, um dos princípios curriculares para o 

trato com o conhecimento. Dialogando com a estruturação dos conhecimentos em 

ciclos e exemplificando esta questão com referência às possibilidades 

sociocognoscitivas do aluno, pode-se citar o conte¼do ógin§sticaô, o qual nos ciclos 

iniciais pode possuir como objetivo o trabalho com ñformas gin§sticas organizadas 

para possibilitar a identifica­«o de sensa­»es afetivas e/ou cinest®sicas [...]ò 

(COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 78) e que, por sua vez, no último ciclo pode 

frisar o trabalho com ñformas gin§sticas que impliquem conhecimento 

técnico/artístico aprofundado da ginástica artística ou olímpica [...] ou de outras 

gin§sticasò (idem, p. 79), prática esta mais sistematizada e congruente com o nível 

de aprendizagem de alunos em fase final de vida escolar. 

A perspectiva sinalizada pela abordagem pedagógica em questão é só uma 

das possibilidades de entendimento para com o trato com os conhecimentos em 

associação a princípios curriculares que possibilitem a adequação dos conteúdos em 

função dos ciclos escolares, uma vez que tal ação condiciona os conhecimentos a 

serem trabalhados e aprendidos em cada fase no componente curricular óEduca­«o 

F²sicaô na escola. 

Outra exemplificação da mesma perspectiva é encontrada em Darido (2015) 

ao apresentar sua concepção de Educação Física escolar e, consequentemente, 

ñuma proposta de desenvolvimento de conteúdos [...] para o segundo segmento do 

ensino fundamental e do ensino m®dioò, n«o pretendendo distribuir os conte¼dos em 

ciclos e/ou séries, deixando esta tarefa a cargo do professor; mesma posição 

observada no Coletivo de Autores (2012), haja vista esta abordagem apresentar 

possibilidades de organização do conhecimento em função dos ciclos. 

Por fim, cabe destacar a perspectiva do currículo em ação sinalizada por 

Sacristán (2000), sendo esta a própria materialização das propostas curriculares 

que, num movimento cíclico, representa a ponte entre teoria e ação; teoria 

manifestada nas diretrizes curriculares para um componente curricular, e, na 

perspectiva de Grundy citado por Sacristán (2000), ação, constituída pela interação 

entre a reflexão e a atuação em um processo de planejamento, ação e avaliação 

desta ação, ou seja, a práxis curricular.  

Sacristán (2000) ressalta ainda que o fim de todo currículo recai em uma 
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instância prático-pedagógica que é a própria prática pedagógica no ambiente 

educacional. Relembrando a perspectiva de Pacheco (1996) com referência ao 

desenvolvimento curricular, a instância prático-pedagógica relaciona-se à 

operacionalização do currículo, isto é, a intervenção curricular ao nível de sala de 

aula, sobretudo imbricada às atividades implementadas e às estratégias e 

metodologias de ensino utilizadas. 

Entretanto, é importante frisar que o sentido operacional da prática curricular 

não deve ser confundido com o sentido estritamente literal do termo 

ñoperacionaliza­«oò: ¨ instrumentaliza­«o t®cnica e pura de um curr²culo oficial. 

Necessariamente, cabe trazer novamente as ideias de Pacheco (1996, p. 66) para 

desvelar que o curr²culo ñdeve ser decidido numa perspectiva orientadora e n«o 

determinante da pr§ticaò, pois ñ® um projecto aberto e flex²vel, que sofre altera­»es 

significativas no seu processo de desenvolvimentoò. 

Portanto, ao se pensar a Educação Física no interior da escola, importa 

evidenciar dois principais elementos: seu entendimento como área de intervenção 

pedagógica que trata dos conhecimentos manifestados nas práticas corporais e, por 

sua vez, a ideia de que sua intervenção, por si, caracteriza-se como uma prática 

curricular; considerando-se a premissa de que o campo da Educação Física escolar 

possui relação intrínseca aos enfoques temáticos curriculares tratados em capítulos 

anteriores.  

Em linhas gerais é essencial situar que a Educação Física em perspectiva 

curricular, até atingir seu fim operacional (quer dizer, intervenção pedagógica) 

translada por diferentes perspectivas que situam o currículo em relação de aliança 

com a prática curricular/educacional; a ordenação do ensino em função dos ciclos 

escolares, a construção curricular, a seleção de conteúdos, a organização curricular 

com ênfase nas concepções pedagógicas e políticas docentes, etc. Isso quer dizer 

que ao se tratar no cotidiano da prática pedagógica o conteúdo dança, por exemplo, 

é importante tomar como referência tais elementos. Tomadas como referência tais 

premissas, podemos afirmar que houve efetivação curricular que convirja para o 

entendimento do currículo como objeto elementar e contributivo ao campo das 

práticas organizadas e sistematizadas da Educação Física escolar. 
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2.2 O estudo do currículo na formação superior da licenciatura em Educação 

Física 

 

O currículo enquanto objeto temático, discursivo e prático, como vimos, 

percorre diversas etapas da escolarização básica, ademais do componente 

curricular da Educação Física neste lócus formativo. Destarte, salienta-se que sua 

manifestação na escola como elemento de apreciação advém da instrumentalização 

teórico-prática do discente em seu processo de formação para o exercício da 

docência, uma vez que o currículo, assim como na educação básica, tem 

importância em todos os níveis, inclusive no ensino superior. 

Nessa medida, a partir do objetivo sinalizado neste trabalho, cabe-nos refletir 

acerca do entendimento sobre a importância do currículo na formação do(a) futuro 

docente. Especificamente, entender e evidenciar o papel que este objeto (em seus 

distintos vieses e enfoques) assume no processo escolar, reverbera na 

intencionalidade de seu estudo na formação de professores que atuarão futuramente 

no ambiente da escola. 

 Alguns postulados teóricos de autores que discutem o currículo 

consonantemente destacam a vertente de importância do mesmo como objeto de 

estudo no ensino superior. De modo pressuposto, em Moreira (1995) encontramos 

concepções explicitadas no currículo de formação, sendo entendido como forma de 

política cultural associado à reconsideração e reestruturação do trabalho do 

professor, de modo a oferecer-lhe bases teóricas por intermédio de condições 

materiais e ideológicas inerentes a uma ação intelectual no chão da escola, em 

perspectiva distante de um trabalho t®cnico e ñlimitado à execução de planejamentos 

elaborados por terceirosò (p. 12).  

Em exata medida, tal fornecimento compactuaria com a criação de condições 

estimuladoras e contributivas do fortalecimento de seu poder enquanto professor, 

identificando elementos substanciais para a reflexão sobre a relação do professor 

com o currículo na escola e, nesse sentido, da reflexão sobre tal nas dinâmicas 

atravessadas no ensino superior. Assim,  

 

A formação pedagógica e docente gira em torno para conformar o protótipo 
de profissional fiel ao currículo, tradutor e transmissor dedicado e 
competente de como ensinar-aprender os conteúdos definidos nas diretrizes 
de currículo e avaliados nas provas oficiais (ARROYO, 2011, p. 15). 
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 Infere o autor que a formação pela qual passa o futuro professor comumente 

reforça o protótipo de docente devoto aos ordenamentos curriculares estruturantes 

do exercício do magistério, sobretudo por intermédio do currículo oficial da escola 

possuidor de grades curriculares específicas, definidoras de conhecimentos 

legítimos e, consequentemente, da sequenciação destes, não lhe permitindo sua 

crítica, desconstrução e reordenamento. 

 Resistências iniciais a este panorama recaem sob dois pontos evidenciados 

pelos autores anteriores: o primeiro referente ao fazer-se compreender do futuro 

docente sobre a importância de compreensão do processo de escolarização, 

inseparável de sua competência no planejamento e desenvolvimento de currículos e 

demais atividades pedagógicas (MOREIRA, 1995), e o segundo, condição sine qua 

non daquele, da importância de redefinição do currículo e sua ampliação na prática 

manifestada na criação própria do campo de trabalho, assim como na invenção de 

projetos, oficinas, temas geradores de estudos, etc. (ARROYO, 2011), elementos 

estes contrários ao entendimento do currículo como objeto inerte e indiferente à 

reconstrução na prática de algumas de suas prescrições. 

 Sob outro viés, Pacheco (1996) elenca pontos elementares para apontar o 

estudo do currículo como de suma importância na formação do futuro professor, 

especialmente atentando ao estudo e investigação curricular como forma de 

compreender os fenômenos educativos, fenômenos estes indissociáveis de seu 

exercício na docência no ambiente escolar. De tal modo, afirma que, sendo o 

currículo reconhecido como uma área do saber educativo é indispensável sua 

discussão na formação de professores. 

 Sendo indispensável sua contemplação nos fenômenos formativos a nível 

superior, pode-se fazer paralelo à noção enviesada pelo currículo como elemento 

intrínseco às ações docentes escolares ao nível do ensino básico. Nessa 

perspectiva, analisar o currículo por entre esses dois níveis destaca uma linha 

contínua de significações formativas e conceituais atribuídas a este objeto que 

recaem na sua apropriação teórica e prática (na formação acadêmica) e, de por 

outro lado, na sua operacionalização refletida (na ação educativa). 

O currículo em desenvolvimento no ato do exercício docente perspectiva 

fundamentalmente um vínculo necessário à linha contínua salientada acima, uma 

vez que é no âmbito das discussões e estudos acadêmicos que se podem ter 
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percepções em graus maiores dos níveis de autonomia docente que orientam as 

práticas curriculares perante a operacionalização e desenvolvimento do currículo nas 

ações educativas. 

Sobre este ponto, insistimos com Pacheco (1996) quando este elenca, em 

termos curriculares, níveis de autonomia docente em consonância direta, ou não, 

aos rigorosos mecanismos de controle curricular existentes no plano operacional do 

currículo na escola. Cabe sintetizar a premissa trazida pelo autor no que concerne a 

ideia de que os elementos de sistematização pedagógica para o ensino como 

objetivos, conteúdos, atividades/recursos e avaliação possuem referências explícitas 

de efetivação curricular a nível institucional, mas, por outro lado, indicam 

implicitamente o papel e autonomia do professor mediante o desenvolvimento de 

cada um deles. 

Referindo-se a tais elementos em sentido de autonomia curricular docente 

(PACHECO, 1996), podem-se analisar contextos nos quais a formulação dos 

objetivos de aprendizagem na escola seja associada a uma autonomia colegial em 

compartilhamento com outros professores5. Ademais, no que se refere aos 

conteúdos, destaca-se que o professor, apesar de não possuir autonomia para sua 

seleção6 e organização no que diz respeito ao trato destes com referência aos ciclos 

escolares ï traçados a nível nacional por programas curriculares ï, possui 

autonomia quanto à sua transformação didática, sequencializando-os de modo que 

sejam compreendidos pelos alunos.  

No que diz respeito às atividades e ações didáticas organizadas pelo docente, 

salienta-se que este possui autonomia ampla, uma vez que os programas 

curriculares podem conter apenas sugestões metodológicas e direcionamentos para 

a ação docente. Nesse sentido, é papel do professor gerir da maneira que lhe convir 

e lhe for mais adequada às atividades direcionadas à aprendizagem discente. Por 

                                                
5
 Com atenção para o fato de que o docente goza de uma autonomia mediante os objetivos de 

aprendizagem em sua ação individual com os conteúdos de ensino selecionados para a ação 
educativa em situação real de aula. 
6
 Esta lógica de seleção dos saberes se expressa, a exemplo da BNCC (2016), na postura norteadora 

de tal documento quanto à organização de unidades temáticas e objetos de conhecimento a serem 
trabalhados por blocos, de acordo com a seriação escolar. Mas que o professor possui autonomia 
para o planejamento e seleção de conhecimentos específicos com referência a tais unidades e 
objetos. Evidencia-se isto quando se analisa que, apesar de a BNCC direcionar o trato às danças 
urbanas na unidade temática Danças para o 6º e 7º anos na Educação Física, é o professor o agente 
mediador dos temas relacionados a este objeto de conhecimento, podendo este selecionar, articular e 
planejar a melhor sequência com as quais os diferentes tipos de danças urbanas poderão ser 
trabalhados, tomando como referência os contextos, necessidades e especificidades culturais de 
cada turma. 



42 
 

fim, referente à avaliação, dispõe o docente tanto de autonomia colegial quanto 

subjetiva. A primeira observada nos procedimentos avaliativos institucionais 

organizados com seus pares na escola e a segunda na aplicação de seus próprios 

critérios avaliativos, de acordo com as características das turmas e dos alunos 

(PACHECO, 1996). 

Importante salientar que, ao analisar o currículo em paralelo ao contexto 

português, Pacheco (1996) situa fatores que possivelmente não se enquadram nas 

análises desse objeto em território brasileiro, sobretudo referindo-se à reflexão dos 

níveis de autonomia docente perante o currículo. O que importa é evidenciar que 

estes mesmos fatores são elementos reais e ponto de partida para uma maior 

atenção sob a prática curricular. Logo, necessariamente podem ser discutidos nos 

espaços de formação para a docência.  

Esta atenção demarca um ponto essencial na discussão sobre o currículo em 

interseção à Educação Física na formação acadêmica: uma aproximação ao papel 

da interdisciplinaridade. Não pretendendo de forma abrangente adentrar 

teoricamente o campo da interdisciplinaridade ï tendo em vista não ser objeto 

principal deste estudo ï o ponto que destacamos em relação aos autores que 

estudam e discutem o currículo, reverbera sob a ideia de que a interdisciplinaridade 

necessita moldar e mediar todo o processo de formação docente. E, consequente, 

carece permear as dinâmicas de ensino no interior das disciplinas curriculares dos 

cursos de licenciatura, especialmente da Educação Física. 

Apoiamo-nos epistemologicamente na precisão terminológica sobre a 

interdisciplinaridade de Japiassu (1976, p. 75) quando aponta que o fundamento do 

espaço interdisciplinar se pauta na negação e superação das fronteiras 

disciplinares7, ressaltando que a interdisciplinaridade se caracteriza por um nível de 

colaboração entre diversas disciplinas, resultando em interações recíprocas 

propriamente ditas entre as mesmas, ñde tal forma que, no final do processo 

interativo, cada disciplina saia enriquecidaò. 

Ainda dialogamos com Fazenda (2008) quando enfatiza a necessidade de 

uma formação interdisciplinar de professores, assinalando que a formação 

profissional requer competências concernentes às formas de intervenção solicitadas 

                                                
7
 Para o autor, a disciplinaridade significa ña explora­«o cient²fica especializada de determinado 
dom²nio homog°neo de estudo [...]ò (JAPIASSU, 1976, p. 72), denotando o vi®s espec²fico do estudo 
isolado de seu objeto por cada saber disciplinar. 
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e às condições relativas a seu melhor exercício. Nesse sentido, conforme destaca, o 

desenvolvimento de tais competências passa pela união de diferentes saberes 

disciplinares, a interdisciplinaridade, de tal forma que tais saberes interajam de forma 

dinâmica e não linear ou hierarquizada. 

 

Tratamos, nesse caso, do que poderíamos chamar interação envolvente 
sintetizante e dinâmica, reafirmando a necessidade de uma estrutura 
dialética, não linear e não hierarquizada, onde o ato profissional de 
diferentes saberes construídos pelos professores não se reduzem apenas a 
saberes disciplinares (FAZENDA, 2008, p. 99). 

 

Se destacarmos as considerações de Fazenda (2008) ao frisar que a 

interdisciplinaridade se situa como atitude de ousadia e busca frente ao 

conhecimento, somados aos apontamentos de Freire e Almeida (2017) sobre as 

particularidades de cada disciplina como ponto de partida para o estabelecimento de 

relações e diálogos interdisciplinares, entende-se o porquê de o currículo como 

campo do conhecimento poder estar imerso em dinâmicas de interação entre os 

diversos saberes disciplinares presentes em um processo de formação docente; 

tendo em vista assumirmos neste trabalho a perspectiva referente ao modo como 

este objeto pode ser destacado como elemento de conhecimento trabalhado nas 

especialidades de cada disciplina formativa na graduação; daí seu caráter 

interdisciplinar intrínseco. 

Em termos práticos, como destaca Kelly (1981, p. 17), ñcumpre reconhecer 

que o estudo do currículo, a exemplo do estudo de qualquer outra área em 

educa­«o, exige um enfoque verdadeiramente interdisciplinar e integradoò. 

Conforme argumenta o autor, estudar e discutir currículo atravessa um enfoque 

eminentemente interdisciplinar. Para isto, vale dizer, em relação aos propósitos do 

referido estudo e a partir da noção que compreende o currículo como elemento 

plural de significações, que entender perspectivas curriculares em instância 

formativa docente necessariamente implica (re)ver os diferentes lócusem que se 

situa este campo (do currículo). Implica, sobretudo, dizer que o elemento curricular, 

passivo de discussão, navega transversalmente por distintas áreas e objetos de 

conhecimento no processo de formação.  

A noção em destaque expressa a ideia de que o currículo não objetiva a 

articulação isolada ao estudo próprio de seu campo, pois atravessa o estudo de 

outros campos do conhecimento da área educacional, uma vez que, segundo 
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salienta Pacheco (1996), a teoria, bem como o desenvolvimento do currículo, não 

detém exclusividade na apreciação ao estudo do currículo, mas sim, em confronto, 

em termos interdisciplinares, ¨ ñpluralidade de ilhas discursivasò (p. 25) que 

perpassam às disciplinas do ramo de conhecimento referente à Educação. 

No campo da Educação Física, como já abordado anteriormente, podemos 

refletir sobre a variedade de ñilhas discursivasò nas quais a abordagem do curr²culo 

como objeto de estudo se insere, evidenciando o teor interdisciplinar necessário à 

formação acadêmica para a docência nesta área. Nesse contexto, destaca-se a 

relação entre o currículo e a didática, às práticas de ensino, às noções históricas e 

epistemológicas, às políticas educacionais, bem como os objetos de conhecimento 

da Educação Física manifestados nas práticas corporais e seu ensino na escola 

(planejamento e ação), entre outras. 

Sendo assim, o currículo, em caráter interdisciplinar, se torna elemento 

essencial de discussão no ambiente acadêmico. Este caráter é reforçado na medida 

em que analisamos, especialmente na licenciatura em Educação Física, que a 

perspectiva do ensino de seu objeto na escola (isto é, das práticas corporais) possui 

relação estreita às bases e temas de estudo do currículo. Dito isto, o currículo 

enquanto tema interseccionado aos diversos estudos e com enfoque educacional 

merece atenção especial quanto à explanação em processos formativos para a 

docência, especialmente em se tratando de processos interdisciplinares para sua 

discussão nos vários campos de abrangência (disciplinas curriculares do projeto de 

formação inicial docente) onde se insere seu objeto de estudo.  

Nesse sentido, a análise que se segue toma como pressuposto o evidenciado 

anteriormente. À luz da pluralidade de conceitos e enfoques temáticos do currículo, 

sobretudo na Educação Física, a reflexão apresentada no capítulo seguinte de 

análise dos resultados destaca as perspectivas teóricas do estudo do currículo na 

formação inicial docente em Educação Física da UFPA. Em um esforço teórico de 

análise às ementas das disciplinasque compõem o projeto de formação do curso, a 

discussão que se segue, para além de categorizar e evidenciar a discussão sobre 

ñcurr²culoò no projeto de forma­«o inicial docente, tratar-se-á de apontar possíveis 

potencialidades relacionadas a tal discussão.  
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3 ANÁLISE DO ESTUDO DO/SOBRE CURRÍCULO NA FORMAÇÃO INICIAL EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA DA UFPA BELÉM 

 

 Este trabalho, por ora, concentrou-se no diálogo teórico acerca da 

compreensão do campo de conhecimento do currículo em interface à escola e a 

Educação Física escolar. Para fins de correlação entre este processo de 

compreensão à luz dos conceitos e temáticas sobre o currículo, o ponto de partida 

da análise dos resultados teóricos alcançados no estudo evidencia, em função da 

perspectiva disposta no quadro a seguir, a explanação das disciplinas curriculares 

do curso de Educação Física da UFPA em relação à presença das temáticas do 

currículo, isto é, da discussão e estudo sobre o currículo na formação inicial. 

 

Quadro 1 ï Temáticas privilegiadas quanto ao estudo do currículo nas disciplinas formativas do curso 
de Educação Física da UFPA. 
 Disciplinas curriculares Temáticas privilegiadas 

Estudo e 
discussão 

do/sobre currículo 

¶ Bases Teóricas e 
Metodológicas do Ensino do 
Jogo;  

¶ Estudos em Lazer;  

¶ BTM do Ensino do Esporte;  

¶ BTM do Ensino da Ginástica;  

¶ Avaliação Educacional  

¶ Didática e Formação Docente 
em Educação Física;  

¶ Metodologia do Ensino da 
Educação Física;  

¶ Estágio Supervisionado I;  

¶ BTM do ensino de Lutas;  

¶ BTM do Ensino da Dança  

¶ Estágio Supervisionado II;  

¶ Fundamento da Educação 
Física Inclusiva;  

¶ Cultura Popular e Educação 
Física: Bases Teóricas e 
Metodológicas;  

¶ Políticas Públicas em 
Esportes e Lazer;  

¶ Educação Física Adaptada.  

¶ Desenvolvimento do currículo: 
a) Princípios organizativos; 
b) Planejamento curricular; 
c) Seleção de conteúdos e sua 

não neutralidade; 
d) Organização curricular (trato 

com o conhecimento); 
e) Operacionalização curricular; 
f) Currículo em ação (prática 

curricular). 

¶ Redefinição curricular; 

¶ Tendências/abordagens 
curriculares (na EF); 

¶ Teoria curricular pós-crítica; 

¶ Formação de identidades; 

¶ Programas, diretrizes e políticas 
curriculares. 

Potencial de 
discussão sobre o 

currículo 

¶ História dos Esportes e da 
Educação Física; 

¶ Estudos Filosóficos em 
Educação Física; 

¶ Estudos Antropológicos em 
Educação Física;  

¶ Estudos Sociológicos em 
Educação Física;  

¶ Avaliação e Medidas em 
Educação Física. 

¶ Concepções curriculares (na EF); 

¶ Teoria curricular pós-crítica; 

¶ Reflexão sobre teorias curriculares 
tradicionais na EF; 

¶ Trato a conteúdos e 
conhecimentos.  

Fonte: O autor. 
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Identificou-se que dentre as disciplinas presentes na formação em Educação 

Física da UFPA, um quantitativo significativo apresenta tacitamente menções às 

temáticas de estudo sobre o currículo no campo da Educação Física escolar. Nesse 

sentido, uma análise inicial deste panorama implica na valoração relacionada ao 

curso correspondente a essencialidade da presença do referido estudo para a 

formação inicial em Educação Física e, especialmente, das implicações sobre a 

significância de tal presença para com as futuras intervenções curriculares na área 

pelos discentes em processo de formação. . 

 Ademais, remonta à emergente necessidade da discussão curricular nos 

processos formativos característicos dos cursos de licenciatura, situando-se a 

Educação Física neste universo particular. Dito isto, ocorre que a necessidade 

anunciada comunga com perspectivas próprias que visualizam no currículo 

potenciais de estudo com referência aos temas que fazem desse campo de 

conhecimento um aliado indispensável aos condicionantes da ação educativa na 

escola; nesse sentido, da práxis do campo da Educação Física neste ambiente. 

Objetivando uma organização didática com relação à apresentação e análise 

dos dados e, sobretudo, da reflexão perante os mesmos com vista a possíveis 

apreciações sistematizadas dos leitores deste estudo, optou-se por elencar a 

identificação da discussão e estudo sobre o currículo disciplina a disciplina da grade 

curricular do curso, tendo em vista a necessidade de particularizar a essência da 

referida discussão em cada componente curricular8. 

 

3.1 Percurso acadêmico da Educação Física da UFPA Belém: o olhar ao 

currículo como objeto de estudo e discussão 

 

 O curso de Educação Física da UFPA inaugura seu processo formativo com 

seis disciplinas curriculares, dentre as quais as ñBases Teóricas e Metodológicas do 

Ensino do Jogoò e os ñEstudos em Lazerò expressam em sua ementa 

direcionamentos sobre o estudo de temáticas sobre o currículo nesse semestre (1º). 

Quanto a ñBases Te·ricas e Metodol·gicas do Ensino do Jogoò, evidencia-se 

                                                
8
 Relembrando que as temáticas curriculares, de um modo geral, presentes (e em potencial) na 

formação deste curso estão apresentadas no Quadro 1. 
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que seu título apresenta premissas claras de discussão curricular, sobretudo com 

refer°ncia aos termos ñMetodol·gicasò e ñEnsinoò, ambas em rela­«o direta ¨s 

manifestações curriculares na perspectiva de seu desenvolvimento. No entanto, a 

ementa não apresenta princípios curriculares claros, com exceção da passagem 

ñViv°ncias l¼dicas em diferentes contextos educacionaisò (UFPA, 2012b, p. 2) que se 

refere às vivências traduzidas no currículo em ação, ou ñO jogo como fonte de 

compreens«o do mundo e o seu papel na educa­«oò (idem) que expressa o jogo 

como um conteúdo na Educação Física, de fato selecionado para fins essenciais na 

educação do sujeito que o pratica, logo, manifestado como um conteúdo particular 

da cultura do ser humano. 

Em ñEstudos em lazerò, diagnosticou-se uma associação referente ao 

entendimento do conteúdo curricular como elemento pertencente ao estudo do 

currículo. Esse entendimento está expresso na seguinte passagem na ementa: 

ñConte¼dos culturais do lazerò (UFPA, 2012b, p. 3), evidenciando que o lazer como 

conteúdo relacionado à área da Educação Física possui conteúdos culturais que, 

apesar de não explorar na própria ementa sua relação com o campo escolar, é uma 

via potencial para a tradução em práticas educativas que buscam no lazer conteúdos 

para o trabalho pedagógico na escola. 

 O segundo semestre da forma­«o, em semelhan­a dimensional ¨s ñBases 

Te·ricas do Ensino do Jogoò, expressa tem§ticas particulares do curr²culo. Refere-se 

à disciplina ñBTM do Ensino do Esporteò, a qual apresenta contemplação de 

discussão curricular manifestada em sua ementa. Tal noção está apresentada nas 

passagens: ñO ensino do esporte no espa­o escolar e n«o-escolar sob a perspectiva 

metodol·gicaò (UFPA, 2012b, p. 5) e ñRe-significações metodológicas do ensino do 

esporteò (idem). Em perspectiva curricular, as passagens representam o eixo do 

currículo em desenvolvimento (em caráter metodológico e perspectiva operacional), 

entendendo o ensino do esporte a partir de um viés essencial de organização 

metodológica, logo, curricular, e, sobretudo, repercutindo a análise de sua 

ressignificação; possivelmente uma ressignificação oposta ao ensino tradicional do 

conteúdo na Educação Física: concepção curricular esta de trabalho metodológico 

historicamente observado no componente curricular na escola. A disciplina comunga 

com premissas de revisão curricular deste viés. 

 Igualmente ao semestre anterior, o terceiro período do curso também 

apresenta discussão sobre o currículo somente em disciplina ligada a bases teóricas 
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e metodológicas, desta vez da ginástica. Esta constatação nos permite tecer uma 

importante reflexão manifestada na presença da discussão curricular, em sua 

maioria, na dimensão Técnico-Instrumental (UFPA, 2012a) explícito no PPP do 

curso de Educa­«o F²sica da UFPA (com exce­«o da disciplina ñEstudos em Lazerò). 

Quanto ¨ ñBTM do Ensino da Gin§sticaò, esta apresenta refer°ncias para a 

visualização do currículo como objeto de enfoque metodológico e de ensino, 

referências estas atreladas ao desenvolvimento do currículo em relação ao trato com 

a ginástica nos ambientes de intervenção escolar e não escolar.  

A ementa, por sua vez, assim como a disciplina Hist·ria dos ñEsportes e da 

Educa­«o F²sicaò relembra processos de fundamentação histórica e cultural 

relacionada aos movimentos g²mnicos, tratando especialmente das ñ[...] escolas 

gin§sticas europeias e Educa­«o F²sica brasileiraò (UFPA, 2012b, p. 8), abordando 

princípios curriculares claros ao se analisar as influências dessas escolas para a 

intervenção da Educação Física escolar no século XX, quanto ao tipo de formação 

pretendida por intermédio da hegemonia da ginástica como conteúdo relacionado à 

formação de identidades saudáveis como apontaram Nunes e Rubio (2008). 

Ademais, a ementa contempla estudo sobre ñOs elementos constitutivos da 

ginástica e suas aplicações no contexto escolar e não-escolarò (UFPA, 2012b, p. 

8),apontando para bases que constituem o conteúdo da ginástica e as estratégias 

metodológicas, em viés de operacionalização curricular, para aplicação e trato com o 

conhecimento de seu objeto nos espaços de formação escolar. 

O quarto semestre inicia na perspectiva de contemplação à metade da 

formação em Educação Física, e junto dela a contemplação inicial da discussão e 

estudo sobre o currículo na dimensão Didático-Pedagógico das disciplinas do curso. 

Esta é uma análise importante, pois expressa a afinidade de tal dimensão em 

paralelo ao debate curricular, tendo em vista tais dimensões atreladas às suas 

significações particulares referenciarem elementos intrínsecos às práticas 

educacionais na escola. 

Logo, em se tratando da ñAvalia­«o Educacionalò, a disciplina 

destacadamente apresenta enfoques curriculares. Em primeiro lugar, no próprio 

título da mesma, representando um dos momentos do processo de ensino 

aprendizagem na escola, logo do desenvolvimento do currículo. Em segundo lugar, 

no destaque para o estudo das ñPrincipais abordagens, pressupostos, conceitos e 

estrat®gias de avalia­«o em Educa­«o F²sicaò (UFPA, 2012b, p. 11). O estudo 
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referente a esta passagem sinaliza para o processo em si da operacionalização 

curricular e evidencia a avaliação como um componente do processo de 

planejamento do currículo na escola, sendo esta noção referendada na passagem 

seguinte ñA avalia­«o enquanto componente do planejamento no espa­o escolar 

[...]ò (idem), seja ï destacamos ï no currículo em seu plano escrito ou na própria 

ação curricular. A avaliação, nesse sentido, representa etapa elementar do processo 

de sistematização pedagógica na escola e, consequentemente, para o trabalho 

planejado com a Educação Física escolar. 

Por sua vez, ñDid§tica e Forma­«o Docente em Educa­«o F²sicaò acena para 

a didática como fenômeno concreto do processo de ensino aprendizagem com fim 

nas decisões práticas na escola (prática curricular), assim como já apontamos no 

referencial teórico. Alguns elementos são de válida consideração para as relações 

com as discussões contempladas neste trabalho. Em primeiro lugar, o movimento de 

estudo do currículo associado à Educação Física escolar pela discussão na 

disciplina das ñTend°ncias pedag·gicas da Educa­«o e Educa­«o F²sica brasileiraò 

(UFPA, 2012b, p. 11). Tal movimento perpassa o caráter de trabalho com a 

Educação Física na escola em sentido de seleção dos conteúdos para o trato com 

os conhecimentos das práticas corporais; seleção esta, em situação de aula, 

mediada por tendências educacionais e da Educação Física no Brasil e 

representada mediante elementos discursivos e políticos de opção curricular por 

tendências ou abordagens compatíveis com a visão de mundo, sociedade, sujeito e 

Educação Física do(a) professor(a).  

Ademais, a disciplina contempla o estudo do ñPlanejamento educacional; 

programa, plano de ensino, componentesò (UFPA, 2012b, p. 11); estudo este 

relacionado a enfoques curriculares de caráter voltado ao planejamento de um 

currículo e dos processos de ensino da Educação Física. Importante relembrar o 

potencial para a produção, nesta disciplina, de discussões voltadas à compreensão 

do planejamento na área como processo autonômico docente em relação à 

redefinição do currículo e sua ampliação na prática educativa, contrastando, assim, 

com programas curriculares de caráter escrito e estagnado.  

Isso quer dizer, em relação ao potencial da disciplina ñEstudos Antropol·gicos 

em Educa­«o F²sicaò9, da possibilidade pedagógica de trabalhos, por exemplo, com 

                                                
9
 Apresentado na seção seguinte de análise dos dados. 
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o esporte, em associação a transversalidade da temática de gênero; sendo este um 

tema gerador que entende o trato com o conhecimento do esporte em perspectivas 

histórica, social e antropológica, circundadas, em uma de suas vertentes, pela 

abordagem dos diversos discursos que pensam o fenômeno esporte como de 

exclusividade hegemônica de um gênero (masculino) em detrimento a outro 

(feminino). Tal abordagem na Educação Física expressa exemplo claro de como o 

planejamento curricular, em diálogo com Corazza (1997), pode servir como 

estratégia político-cultural no intuito de antagonizar com o curr²culo ñoficialò, por 

vezes eurocêntrico e que coloca o homem como sujeito hegemônico das práticas 

históricas. 

A segunda metade do processo acadêmico-formativo, iniciando seu 5º 

período, demarca três disciplinas específicas e elementares para a formação em 

Educa­«o F²sica. Com exce­«o da disciplina ñBTM do ensino de Lutasò, entendida 

no mesmo processo das outras BTMôs com rela­«o ao ensino dos conte¼dos na 

§rea, ñMetodologia do Ensino da Educa­«o F²sicaò e ñEst§gio Supervisionado Iò 

elencam-se enquanto disciplinas intrinsecamente relacionadas ao estudo do 

currículo em diversos enfoques temáticos. 

No que diz respeito à constatação acima, reforçamos a análise do PPP do 

curso e sua proposta de ações curriculares integradas, destacando o pressuposto da 

interdisciplinaridade apresentado neste trabalho com °nfase na ñruptura com a 

fragmenta­«o do saberò (UFPA, 2012a, p. 18) entre as disciplinas da forma­«o. 

Nessa direção, destaca-se o momento pontual10 referente aos eixos 

integradores semestrais, nas quais ñas disciplinas articulam-se de forma integrada 

por meio de um eixo tem§tico por semestreò (UFPA, 2012a, p. 18), apresentando em 

seu eixo 05, num total de 08, a ñEduca­«o F²sica na Ed. Infantil e no Ensino 

Fundamentalò, inserido neste a contextualiza­«o e problematiza­«o da realidade 

sócio-educacional geral da escola e da educação física no que diz respeito ao 

planejamento, ensino, gestão, projeto político-pedagógico e currículo da educação 

infantil e ensino fundamental (UFPA, 2012a).  

Visualiza-se, no eixo supracitado, a primeira indicação concreta concernente 

ao currículo e sua inserção nas dinâmicas integradas de estudo nas disciplinas 

correspondentes ao quinto semestre da formação, embora o próprio estudo e 

                                                
10

 A integração entre as disciplinas obedece a dois momentos pontuais: o planejamento 
interdisciplinar e os eixos integradores semestrais (UFPA, 2012a). 
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discussão de algumas categorias e enfoques do currículo já se fizessem presentes 

em disciplinas anteriores a este período, sobretudo no quarto semestre, o qual 

possui eixo correspondente a ñEduca­«o F²sica e Pr§ticas Pedag·gicasò, sinalizando 

questões estruturantes da organização escolar em sua relação com a prática 

pedagógica (UFPA, 2012a), noções estas também relacionadas a discussões 

curriculares de um modo geral. 

Assim, em sua ementa, ñMetodologia do Ensino da Educação Físicaò pontua 

como elemento de estudo ña organiza­«o do conhecimento em Educa­«o F²sica e 

suas diferentes abordagens metodol·gicasò (UFPA, 2012b, p. 14). Este trecho revela 

um enfoque temático do currículo fortemente associado à relação entre este e o 

conhecimento como corpo que compõe as estruturas de saberes de um componente 

curricular como é o caso da Educação Física.  

Ademais, importante situar que o trabalho escolar com conhecimentos de uma 

área de intervenção como a Educação Física ï situamos aqui o contexto escolar ï 

n«o ocorre em disson©ncia a abordagens e ñrefer°ncias metodol·gicasò (UFPA, 

2012b, p. 14); estes de pertencimento intrínseco ao desenvolvimento do currículo e 

seu teor político. Situar o lugar das abordagens metodológicas na/para intervenção 

pedagógica expressa o caráter operacional (em intencionalidade e de modo real) do 

currículo e seu código discursivo para a organização e trato com o conhecimento. 

Particularmente, na Educação Física na escola se situam as abordagens de caráter 

pedagógico e/ou metodológico sistematizadas para a organização e trato com o 

conhecimento; a exemplo da crítico-emancipatória (KUNZ, 1992) que possui em seu 

cerne uma forma metodológica crítica de organização e trato com os saberes 

envoltos nas práticas corporais, sobretudo com o esporte, bem como a abordagem 

construtivista de Freire (1989) que abrange outro viés de trato metodológico em viés 

distinto a abordagem de Kunz (1992). 

Em sentido único, cumpre dizer que as metodologias de ensino na Educação 

Física reiteram o entendimento do currículo como objeto vinculado às diferentes 

formas metodológicas de organização e trato com os saberes do objeto da 

Educação Física e, para tanto, dialogam com concepções marcadas, ou não, no 

campo das concepções e teorias curriculares.  

O ñEst§gio Supervisionado Iò ® elencado como o primeiro processo formativo 

no curso que efetiva a relação Universidade-Educação Básica em condições 

próprias de contato do estudante de graduação com lócus específicos de trabalho 
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profissional. A disciplina, por sua vez, possibilita o estudo de algumas proposições 

que se valem do objeto de disciplinas anteriores (como as metodologias de ensino 

na Educação Física), bem como reforçam o enfoque curricular mediante a relação 

do estudo e discussão do objeto de tais disciplinas, de estudos próprios do Estágio 

Supervisionado I, e de ambas para o entendimento do currículo como agente 

mediador das práticas docentes na escola. 

Sendo assim, o primeiro elemento de discussão na ementa chama a atenção 

para princípios operacionais (bases para o trabalho com proposições metodológicas 

de ensino direcionadas a atuação docente) e organizativos (trato metodológico com 

os conhecimentos em função de um ciclo escolar específico) do currículo. Estes 

elementos tem§ticos relacionados ao curr²culo est«o expl²citos em: ñEstudos acerca 

das diferentes proposições metodológicas em educação física escolar e da práxis 

docente em instituições de ensino formal (ensino fundamental, séries iniciais ï 1ª a 

5Û s®ries)ò (UFPA, 2012b, p. 15). 

Adicionalmente, a disciplina proporciona o estudo da ñOrganiza­«o 

instrumental de elementos constitutivos da organização do trabalho pedagógico e de 

processos avaliativosò (UFPA, 2012b, p. 15). Isto expressa proposi­»es curriculares 

voltadas ao processo de desenvolvimento do currículo associados à estruturação 

dos componentes que são elementos constituintes do trabalho pedagógico. Logo, o 

ñEst§gio Iò implica relações diretas entre currículo e trabalho pedagógico, uma vez 

da essencialidade de visualização deste último imbricado a uma sequência 

estruturada do quefazer do currículo, manifestada no planejamento, 

operacionalização e avaliação do processo de ensino aprendizagem. 

Por fim, esta disciplina possui identidade fortemente marcada na possibilidade 

de experimentação da instância prática do desenvolvimento do currículo em ação 

pedag·gica. Para tanto, refor­a a an§lise anterior: ñatividades [...] sobre pr§xis 

docente na escola, vivenciando a realidade pela observação e regência de classe, 

planejamento, reflex«o e avalia­«o pedag·gicaò (UFPA, 2012b, p. 15). Reitera-se, 

portanto, que o processo anterior de planejamento, e, sobretudo o de regência, 

expressa a noção prática do currículo, isto é, o currículo em ação. Pois, considerar a 

importância da organização do trabalho pedagógico requer a reflexão sobre a 

instância macro relacionada ao currículo em desenvolvimento, desde sua 

composição como documento escrito a sua efetivação em esfera pedagógica e 

educativa, uma vez que, a título de exemplificação, planejar e organizar atividades 
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direcionadas com a ginástica como conteúdo da Educação Física a crianças em fase 

escolar inicial implica no entendimento e reflexão sobre como dosar tal conteúdo 

para tal faixa etária, como analisar seu valor cultural e educativo e, sobretudo, como 

relacioná-lo às capacidades cognitivas e vivências destes mesmos alunos. 

Por fim, ñBTM do Ensino das Lutasò, igualmente a outras fundamentadas nos 

conteúdos da Educação Física escolar, se preocupa em discutir bases teóricas e 

metodológicas para a assimilação discente de seu trato em situação de ensino. 

Demarca não somente o estudo de seu ensino na Educação Física escolar, mas a 

outros espaços de atua­«o com tal conte¼do. Para tanto, se prop»e a ñVivenciar, 

estruturar e aplicar intervenções pedagógicas de cunho teórico-prático nos diversos 

contextos sociais no qual o mesmo se insereò (UFPA, 2012b, p. 15), especialmente 

no espaço educativo da escola. Embasada pelo princípio de operacionalização 

curricular, cumpre apontar que este primeiro vincula-se ao principio do currículo em 

ação, quando da perspectiva associativa entre as bases teóricas que expressam o 

processo sistematizado de estruturação e aplicação de intervenções pedagógicas 

com as lutas nos contextos de trabalho, escolar ou não escolar.  

Assim, importante analisar que o currículo se manifesta em processo inerente 

às bases que norteiam a ação prática para o trato com as lutas, pois oferecem 

parâmetros que entendem este conteúdo como importante para o processo de 

ensino e, por sua vez, da necessidade deste ensino estar em diálogo constante com 

temáticas particulares do currículo, logo em relação recíproca, quer seja da 

estruturação pedagógica mediada pelo desenvolvimento do currículo em processo 

de operacionalização (código metodológico), quer seja da prática curricular, pela 

aplicação de intervenções pedagógicas anteriormente planejadas e estruturadas 

para fins de ação educativa.  

Nesse sentido, a ementa proporciona elementos os quais fazem pensar a 

própria intervenção pedagógica, planejada e estruturada, em situação educativa 

quando aponta o estudo ñ[...] das lutas enquanto produ­«o humana, 

contextualizando-as hist·rica, social e culturalmenteò (UFPA, 2012b, p. 15) e da 

ñAn§lise cr²tica do fen¹meno lutasò (idem), antevendo que o papel docente em torno 

deste conteúdo requer pensá-lo em sua abrangência para o trato sistematizado no 

currículo da Educação Física escolar, logo na ação pedagógico-educativa. 

Prosseguindo, o 6Ü semestre do curso oferece a ¼ltima das BTMôs, desta vez 

a ñBTM do Ensino da Dan­aò, completando o ciclo de conte¼dos tidos, na 
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perspectiva da cultura corporal (COLETIVO DE AUTORES, 2012), como objetos de 

conhecimento de que trata a Educação Física.  Em sua vertente, esta disciplina 

apresenta bases teóricas sobre o conteúdo da dança para intervenção nos espaços 

aos quais pode se inserir tal prática corporal. Nesse sentido, baseada em tal 

premissa, navega por enfoques curriculares claros, com fins no processo de 

desenvolvimento do curr²culo em uma esfera pr§tica, a exemplo do ñEstudo das 

formas b§sicas do movimento associadas ¨ dan­aò (UFPA, 2012b, p. 17), sendo tais 

formas básicas elementos de conhecimento a serem pensadas para o trato 

educativo. 

Em perspectiva de operacionalização curricular, a ementa aponta o estudo da 

dan­a e ñ[...] suas implica­»es metodol·gicas em educa­«o f²sicaò (UFPA, 2012b, p. 

17). Assim como em outras disciplinas que apresentam car§ter metodol·gico, ña 

dança como conte¼do em educa­«o f²sicaò (idem) necessita de propostas que 

impliquem na sistematização de seu corpo de conhecimento para o ensino na 

escola. Logo, necessita ser visualizada como conteúdo inserido no currículo da 

Educação Física das instituições escolares e, nesse sentido, expressa pressupostos 

curriculares intrínsecos ao desenvolvimento prático relacionado ao seu ensino 

metodologicamente planejado. 

Importante atentar para a premissa sinalizada pela ementa evidenciada no 

ñReconhecimento da dan­a nas diversas manifesta­»es da cultura de movimentoò 

(UFPA, 2012b, p. 17). Este reconhecimento abre espaço para a reflexão sobre a 

dança enquanto conteúdo cultural ligada aos diversos grupos culturais que 

compõem a sociedade, logo aos diversos tipos de dança presentes no mundo. 

Sobretudo às de grupo que historicamente possuem sua história, cultura e práticas 

corporais negadas no seio social.  

Antevemos potenciais de discussão sobre aquilo que Sacristán (2000) 

evidencia como a seleção de conteúdos em suas diferentes formas de organização 

na ação curricular, para que não incorra na seleção de um único tipo de cultura no 

ambiente escolar. Assim, importante refletir sobre estudos e concepções curriculares 

atrelados à dança para com a manifestação dos tipos de dança que reconheçam a 

cultura dos diferentes povos brasileiros, ademais locais, como a das comunidades 

negras, indígenas, quilombolas etc. Isto colocaria em evidência o caráter 
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multicultural11 do trato à prática da dança enquanto conteúdo, mediante a afirmação 

de identidades destes grupos, reforçando teorias curriculares em perspectiva pós-

crítica12 no âmbito da Educação Física escolar e das práticas corporais de um modo 

geral. 

O ñEst§gio Supervisionadoò II, segundo processo formativo do est§gio 

curricular no curso, abrange as mesmas perspectivas teóricas do Estágio 

Supervisionado I, com diferença acentuada na discussão sobre o princípio 

organizativo do currículo, o qual, nesta disciplina, possibilita o planejamento de 

trabalhos pedagógicos em situação de estágio voltados ao ciclo escolar do ensino 

médio (UFPA, 2012b).  

O processo final da formação inicial em Educação Física nos traz discussões 

curriculares outras, especialmente em se tratando da relevância de disciplinas 

voltadas à inclusão em relação ao estudo do currículo. 

A discuss«o acima relatada se refere inicialmente ¨ disciplina ñFundamento da 

Educa­«o F²sica Inclusivaò no 7Ü semestre do curso. A disciplina apresenta princ²pio 

curricular voltado à materialização prática do currículo em termos de intervenção 

pedagógica na perspectiva da inclusão em Educação Física. Para tanto, apresenta 

bases em forma de ñOrienta­»es metodol·gicas para o trabalho inclusivo de pessoas 

com necessidades educativas especiaisò (UFPA, 2012b, p. 20). Não apresentando 

aproximação mais evidenciada com o currículo e seu estudo na disciplina, a mesma 

possibilita noção central para a intervenção curricular com as práticas corporais a 

este grupo de sujeitos.  

Nessa direção, diferentemente da disciplina que oferece o estudo e formação 

para o trato metodológico com o conteúdo dança, esta disciplina se diferencia por 

não apresentar a inclusão como conteúdo específico a serem aprendidas noções 

metodol·gicas para o ñensino da inclus«oò na Educa­«o F²sica. Diferentemente, 

como analisado, apresenta bases que evidenciam os modos pelos quais as práticas 

corporais podem ser trabalhadas metodologicamente em perspectiva inclusiva. Nada 

obstante, esta análise não descarta a perspectiva curricular associada à importância 

                                                
11

 Atrelado ao âmbito dos Estudos Culturais e apoiando-se no currículo para compreensão de suas 
potencialidades no âmbito das práticas pedagógicas da escola contemporânea, o Multiculturalismo 
elenca-se como destacado elemento de estudo e problematização na Educação Física, sobretudo a 
partir de alguns trabalhos de Neira (2008, 2010, 2011, 2016). 
12

 Segundo Eto e Neira (2017, p. 583) a teoria pós-cr²tica age em ñrela­»es espec²ficas, nas quais 
grupos em determinadas situações são oprimidos e lutam para modificar sua condição por meio do 
direito de se fazerem representarò, tendo no curr²culo refletidas quest»es sobre identidade/diferen­a e 
emancipação, tal como salienta Silva (2005). 
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de visualizar o trato metodológico para com o objeto de ensino da Educação Física 

na perspectiva do currículo em ação. 

ñCultura Popular e Educa­«o F²sica: Bases Te·ricas e Metodol·gicasò, 

particularmente apresenta o estudo das manifestações populares e suas expressões 

culturais, e o modo com as quais são entendidas como possibilidade de trabalho 

pedagógico na Educação Física.  

Em aspecto de conteúdo na Educação Física, importa elencar que este 

componente curricular discorre sobre as diferentes práticas corporais trabalhadas na 

perspectiva da cultura popular, como a dança, o teatro, etc., de maneira especial, às 

práticas da cultura amazônica; revelando o primeiro tema curricular direcionado ao 

estudo das possibilidades de ação, em futuras intervenções pedagógicas, voltadas à 

seleção de saberes locais da cultura popular na Educação Física escolar. Assim, 

pressupostos curriculares se manifestam mediante a noção pela qual entende a 

organização de tais práticas no currículo da Educação Física no ambiente escolar, 

apesar da ementa não expor tal prerrogativa, com exceção do anteriormente 

apontado: ña possibilidade de trabalho pedag·gico em Educa­«o F²sicaò (UFPA, 

2012b, p. 21). Logo, a julgar pelo termo ñtrabalho pedag·gicoò, a a­«o deste trabalho 

revela enfoque curricular evidenciado na sistematização do conteúdo da cultura 

popular nas aulas de Educação Física, mediante as distintas vertentes de trabalho 

com os conhecimentos deste objeto de intervenção. 

Ademais, a disciplina garante o teor de análise crítica e operacional sobre o 

currículo em paralelo às manifestações em cultura popular e seu trabalho na 

Educa­«o F²sica. Cr²tica, porque aponta o ñreconhecimento do valor educacionalò 

(UFPA, 2012b, p. 21) destas manifestações, evidenciando a importância cultural e 

não neutra do referido conteúdo com fim na formação dos sujeitos alcançados pelo 

mesmo. E operacional porque sugere o estudo do ñtrato metodol·gico com as 

manifesta­»es popularesò (idem), haja vista o trabalho pedagógico com tais 

manifestações reforçar o caráter sistematizado de seus elementos metodológicos 

com vista a uma intervenção prática e curricular que busque nos conhecimentos 

presentes na cultura popular valores educacionais para a Educação Física e sujeitos 

escolares (alunos, nesse caso). Reitera-se que tal processo não ocorre em 

dissociação a um processo de operacionalização curricular, o qual passa pela 

organização dos métodos de trabalho com os referidos conhecimentos, visando uma 

ação pedagógica e educacional que se valha de aspectos formativos característicos 
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da educação escolar. 

Finaliza-se a formação em Educação Física no 8º semestre e acompanham 

tal finalização duas disciplinas que trazem outros elementos relacionados ao estudo 

do currículo. Especialmente o estudo voltado às políticas curriculares para a 

Educação Física escolar. 

Em ñPol²ticas P¼blicas em Esportes e Lazerò encontramos bases para a 

discussão e estudo sobre programas, diretrizes e políticas curriculares voltadas à 

Educa­«o F²sica escolar, evidenciadas em dois trechos de sua ementa: ñA 

implantação e o contexto sócio-político-econômico atual da Educação Física no 

sistema escolarò (UFPA, 2012b, p. 23) e ñIdentifica­«o de propostas (seus princ²pios 

e diretrizes) de pol²ticas p¼blicas na §rea de Educa­«o F²sica [...]ò (idem). As 

passagens não reforçam claramente o papel das políticas e programas curriculares, 

como a BNCC e os PCNôs para a Educa­«o F²sica, assim como n«o explicita em sua 

bibliografia o mesmo apontamento, a qual dificilmente apresenta referências 

explícitas voltadas a tais políticas, com exceção da obra de Castellani Filho (1998). 

A obra supramencionada, de um modo geral, possui aproximações com as 

políticas educacionais a qual, contudo, por se tratar de um trabalho da década de 90, 

dialoga com políticas educacionais do Governo FHC e seus impactos na Educação 

Física brasileira da época. Importante destacar outros elementos de discussão em 

tal obra, os quais perpassam, conforme apresenta o autor, sobre a Educação Física 

enquanto disciplina pedagógica e sua sistematização no espaço escolar, revelando a 

perspectiva curricular associando à Educação Física uma prática pedagógica de 

valor educacional na escola. 

Reforçando a segunda passagem destacada da ementa, explicitada 

anteriormente, analisamos que, de fato, a referida disciplina apresenta indícios para 

a discussão das políticas curriculares nacionais para a Educação Física escolar, 

sendo esta discussão de essencial importância para os sujeitos em formação inicial, 

pois corresponde à vertente de análise aos discursos curriculares apresentados em 

diretrizes e ordenamentos que servem como referência ao trabalho com a disciplina 

na escola. Logo, de modo específico, trata-se de políticas públicas nacionais e 

educacionais que expressam diretrizes e políticas referentes a objetivos, conteúdos 

e direcionamentos da Educação Física e sua função na instituição Escola.  

A disciplina que finda a an§lise desta se­«o ® a ñEduca­«o F²sica Adaptadaò, 

última a qual encontramos enfoques (não claros) temáticos de discussão do 
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curr²culo. A mesma premissa encontrada na disciplina ñFundamento da Educação 

Inclusivaò se encaixa nesta disciplina quando da perspectiva do curr²culo em a­«o. 

Nesse sentido, a mesma não apresenta enfoques curriculares para o estudo, mas 

reflete o pensar das intervenções com as práticas corporais com grupos especiais 

(pessoas com defici°ncia) a partir do ñEstudo de m®todos e t®cnicas aplicadas [...]ò 

(UFPA, 2012b, p. 24). Nisso, cabe a consequente reflexão de como as práticas a 

estes grupos são manifestadas no currículo em desenvolvimento da Educação 

Física escolar, em função da organização das atividades e conteúdos do 

componente curricular. 

 

3.1.1 O lugar do currículo 

 

A análise da seção anterior nos possibilita algumas apreciações críticas. 

Fundamentalmente, podemos constatar que o currículo enquanto objeto de estudo e 

discussão está situado em caráter tácito13 quanto a seu lugar no processo de 

formação acadêmica em Educação Física da UFPA. Verifica-se esta noção quando 

se diagnostica que seu objeto não se apresenta de modo transparentemente 

declarado nas ementas das disciplinas. Contrariamente, apresenta-se mediante 

passagens que fazem refer°ncia a si, a exemplo da ñ[...] avalia­«o enquanto 

componente do planejamento no espa­o escolar [...]ò (UFPA, 2012b, p. 11). 

Em segundo lugar, verifica-se que a discussão sobre o currículo está 

presente, em sua maioria, nas dimensões Didático-Pedagógico e Técnico-

Instrumental, e em caráter reduzido, à dimensão Cultural do Movimento Humano, 

quando analisamos as dimensões do conhecimento correspondentes às disciplinas 

presentes no PPP do curso de Educação Física da UFPA. Uma breve análise às 

dimensões constatadas expressa argumento referente ao lugar das temáticas 

curriculares nos componentes de conhecimento vinculadas às dimensões Didático-

Pedagógico e Técnico-Instrumental do currículo de formação. Haja vista a primeira 

ser ñrelativa aos saberes necess§rios ¨ doc°ncia na educa­«o b§sicaò (UFPA, 

2012a, p. 35) e a segunda reunir ñsaberes te·rico-práticos aplicados ao 

                                                
13

 Podemos dizer, também, que o currículo como objeto de estudo se apresenta, subjetivamente, de 
modo explícito na formação em Educação Física da UFPA, apenas sob a seguinte condição: pela 
sinalização de suas categorias temáticas. Pois, torna-se claro que é presente o trato aos enfoques 
temáticos do currículo (seu lugar) nos componentes curriculares do curso de Educação Física desta 
instituição. 
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desenvolvimento humanoò (idem).  

Nesse sentido, ambas reiteram o caráter plural da discussão curricular no 

processo formativo da Educação Física; discussão esta propriamente ligada às 

bases que fornecem a apropriação teórica, conceitual e prática das dinâmicas 

curriculares da área no ambiente escolar. 

Em sentido paralelo, quando analisamos termos norteadores presentes nos 

componentes curriculares da formação, diagnosticamos: ensino, metodologia, 

avaliação, didática, política, etc. Termos intrinsecamente associados às atividades 

corporificadas no terreno da escola, logo do currículo em associação a elas. 

Destarte, confirma-se a premissa pela qual entende o currículo em sua pluralidade 

de significações e em relação a sua representação como núcleo central da função 

da escola (ARROYO, 2011), possuindo funções específicas, tais como relacionadas 

aos projetos de formação mediados pelo currículo, às dinâmicas de ensino, ao 

desenvolvimento das atividades educacionais, aos processos metodológicos, entre 

outros. 

Por outro lado, encontramos disciplinas que não apresentam discussão exata 

sobre o currículo. Nota-se que, em sua maioria, tais disciplinas não estão 

representadas nas dimensões do conhecimento anteriormente assinaladas, isto é, 

dimensões intrinsecamente relacionadas à atuação com a Educação Física na 

escola. Nesse sentido, não apresentam indicativo para o trabalho de seu conteúdo 

no espaço escolar ou então se distanciam, nas ementas, do objeto do currículo, a 

exemplo da disciplina ñIntrodu­«o a Pesquisaò (dimens«o Produ­«o do 

Conhecimento Científico e Tecnológico) e ñFisiologia Geralò (dimens«o Biol·gica do 

Corpo Humano). 

Contudo, importante atentar, com refer°ncia a ñFisiologia Geralò, para a 

possibilidade de não afastar dimensões de conhecimento que, a priori, não possuem 

relação tão próxima com a Educação Física no ambiente escolar, como é o caso da 

dimensão Biológica do Corpo Humano. Uma vez que até esta dimensão pode 

acumular aporte teórico que contribua para as atividades na Educação Física na 

escola.  

Acima ratificada est§ a perspectiva da disciplina ñFisiologia Geralò, a qual não 

apresenta discussão curricular na ementa e no referencial bibliográfico e que, por 

sua vez, apresenta pressupostos e noções de caráter biológico que na ementa da 

disciplina em nenhum momento possui relação com o currículo ou com a escola. 
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Entretanto, possivelmente nesta disciplina há de se visualizar um potencial para o 

entendimento da fisiologia como conteúdo na Educação Física escolar na passagem 

ñEstabelecer as bases conceituais do funcionamento dos sistemas permitindo sua 

aplicação à educação físicaò (UFPA, 2012b, p. 4). Tal passagem n«o manifesta 

ñeduca­«o f²sica escolarò, por®m alguns direcionamentos sobre curr²culo poderiam 

ser pensados, especialmente no caráter relacionado ao trabalho com a fisiologia do 

corpo humano no currículo escolar da Educação Física, sendo este um possível 

conteúdo. 

Quando analisamos o papel da interdisciplinaridade atrelada ao objeto macro 

de conhecimento do currículo representado na dinâmica de formação superior e 

acadêmica do curso, destacamos duas perspectivas. 

A primeira expressa que, apesar do currículo como objeto de estudo se 

manifestar de forma implícita na grade curricular, há, de fato, elementos que 

apontam pra certo viés interdisciplinar com o qual o currículo enquanto campo de 

conhecimento é trabalhado nos saberes disciplinares presentes na formação. Nesse 

sentido, intencionalidades formativas da licenciatura em Educação Física da UFPA 

sobre o trato interdisciplinar das temáticas curriculares e do próprio estudo do 

currículo reiteram o papel que a interdisciplinaridade exerce na formação superior da 

área, especialmente em se tratando do campo curricular como campo de 

conhecimento a ser discutido em viés de interação entre os distintos saberes 

disciplinares (FAZENDA, 2008). 

A vertente de interação dos saberes disciplinares com vista à apreciação de 

objetos de estudos particulares e passivos de integração, como é o caso do 

currículo, se faz importante na perspectiva do planejamento interdisciplinar para os 

períodos de um curso de formação docente, especialmente em se tratando do 

planejamento interdisciplinar do PPP do curso de Educação Física da UFPA Belém, 

o qual manifesta em cada período da formação, a proposição de reunião do corpo 

docente, juntamente a representação discente das turmas do curso, com vista à 

apresentação e discussão dos programas das disciplinas de forma interdisciplinar 

(UFPA, 2012a). 

Assim, a vertente destacada em sentido de trato interdisciplinar aos saberes 

disciplinares é facilmente visualizada quando se observa que um mesmo tema de 

discussão sobre o currículo percorre distintas disciplinas da formação (Quadro 1), 

distinguindo-se a abordagem dada ao mesmo em cada componente curricular. Ou 
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seja, quando elencada a categoria ñoperacionaliza­«o curricularò, cumpre destacar 

que seu trato teórico difere nas disciplinas ñBTM do ensino da Gin§sticaò, ñBTM do 

ensino das Lutasò, bem como em outras BTMôs, tendo em vista ambas e as demais 

possuírem objetos particulares. A imagem14 abaixo ilustra esta perspectiva. 

 

Imagem 2 ï Viés interdisciplinar do estudo do currículo na formação em Educação Física da UFPA 
(Belém). 
 

 
Fonte: O autor. 

 

 Imerso o referido tema de estudo ï neste caso a operacionalização do 

currículo ï em diferentes disciplinas, reforça-se aquilo que Japiassu (1976) apontou 

no que diz respeito ao modo pelas quais as mesmas possam sair enriquecidas 

quando da presença do currículo, em caráter interdisciplinar como objeto de estudo 

e discussão nas dinâmicas de ensino do processo formativo. 

A segunda perspectiva evidencia que o estudo do currículo na formação 

superior e, especialmente na Educação Física, caracteriza-se como de suma 

importância para a formação do futuro professor ao estar fundamentada em dois 

pilares: a) a necessidade docente em entender os fenômenos educativos em sua 

intrínseca relação com o currículo; b) a construção de percepções discentes na 

graduação sobre os níveis de autonomia docente que orientam as práticas 

                                                
14

 Apresentamos o referido exemplo com disciplinas pertencentes a distintos semestres da formação 
em Educação Física da UFPA Belém, o qual, em sentido lógico, descartaria o viés de planejamento 
interdisciplinar pensando para um mesmo período acadêmico no curso desta instituição. Todavia, 
com tal exemplo, queremos apenas alertar para a viabilidade de trato interdisciplinar e integrado dos 
saberes disciplinares de um mesmo período e até mesmo de períodos diferentes. 

Operaciona
-lização do 
currículo 

BTM da 
Ginástica 

BTM das 
Lutas 

BTM do 
Jogo 

BTM do 
Esporte 

Viés interdisciplinar do trato ao 
currículo como objeto de estudo e 

discussão na formação 
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curriculares perante o desenvolvimento do currículo; viés crítico este de destaque 

acentuado na literatura acadêmica e visualizado, a título de exemplo, na disciplina 

ñDid§tica e Forma­«o Docente em Educa­«o F²sicaò quanto ¨ redefini­«o do 

currículo e sua ampliação na prática educativa. 

Em suma, salienta-se que esta segunda perspectiva advém da primeira, tendo 

em vista que proporcionar academicamente instrumentos para entendimento do 

currículo de forma abrangente, assim como proporcionar reflexões críticas sobre a 

atitude de autonomia docente perante o mesmo ï confirmando o postulado de 

Fazenda (2008) sobre o desenvolvimento de competências na formação profissional 

ï e outros elementos de estudo, se dá pelo caráter interdisciplinar da discussão do 

campo curricular na formação docente, como expomos anteriormente em nossos 

resultados. 

 

3.2 Potencialidades do estudo curricular em componentes da formação em 

Educação Física da UFPA Belém 

  

 A análise final do trabalho incide na identificação das disciplinas curriculares 

integrantes da formação em Educação Física da UFPA que apresentam em suas 

ementas possibilidades em potencial para a discussão do/sobre o currículo. 

Elencamos tais disciplinas no intuito de apontar a importância que as mesmas 

possuem no projeto formativo da instituição em relação à apreciação de seu 

conteúdo para com temáticas particulares do currículo como objeto de estudo. 

 Nessa dire­«o, ñHist·ria dos Esportes e da Educa­«o F²sicaò apresenta um 

potencial de discussão curricular na seguinte passagem na ementa da disciplina: 

ñOrigens da Educa­«o F²sica brasileira: sistemas gin§sticos europeus, higienismo, 

eugenia e esporteò (UFPA, 2012b, p. 1). Tal passagem potencialmente pode dialogar 

em uma perspectiva curricular com as concepções curriculares na Educação Física, 

em diálogo com o pressuposto histórico da área que há décadas veio traduzindo 

suas práticas pedagógicas em associação às concepções manifestadas em seu 

campo. 

Por sua vez, ñEstudos Filos·ficos em Educa­«o F²sicaò, assim como a 

disciplina anterior, potencialmente pode trazer discussões curriculares, sobretudo 

mediante as perspectivas relacionas às concepções de corpo e educação que 

orientam a pr§tica. Isto est§ colocado em ñEstudo dos paradigmas filos·ficos e 
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cient²ficos que orientam as concep­»es de corpo e educa­«oò (UFPA, 2012b, p. 3). 

Neste sentido, a manifestação curricular nesse caso não necessariamente reflete 

alguma noção relacionada à prática curricular em si, mas implicitamente abre espaço 

para estudos e discussões que desembocam nos estudos curriculares de caráter 

filosófico que possam pensar concepções sobre corpo e educação que findam na 

ação educativa. 

ñEstudos Antropol·gicos em Educa­«o F²sicaò, em vi®s antropol·gico, oferece 

um potencial importante de discussão curricular à formação para a docência, 

especialmente em diálogo com a teoria curricular pós-crítica e sua tradução em 

práticas pedagógicas conduzidas pela mesma. Os referidos eixos norteadores da 

ementa dialogam com esta perspectiva: ñEduca­«o F²sica e g°neroò (UFPA, 2012b, 

p. 6), ñEduca­«o F²sica e identidades culturais: Amaz¹niaò (idem).Tais passagens 

nas ementas não explicitam o currículo como campo de estudo na antropologia e 

desta na Educação Física, mas potencialmente podem dialogar com as teorias 

curriculares pós-críticas e suas significâncias nas práticas educacionais da disciplina 

curricular na escola. Exemplo evidente desta assertiva expressa o possível trabalho 

com temáticas sobre gênero em uma perspectiva pós-crítica do currículo em relação 

às práticas corporais na Educação Física.  

Soma-se a isto o trabalho com a perspectiva das identidades culturais que, 

em associação ao estudo do Multiculturalismo (CANDAU, 2008), pode representar a 

ênfase ao trabalho pedagógico com a Educação Física e suas práticas associadas 

às identidades culturais, especialmente amazônicas. São temas importantes à área 

no ambiente escolar e seu estudo e discussão na formação docente significam a 

expressão do trabalho com conhecimentos na Educação Física em relação a temas 

de interesse aos diversos grupos que compõem a sociedade e, sobretudo, suas 

relações com as práticas corporais históricas do mundo. 

Em ñEstudos Sociol·gicos em Educa­«o F²sicaò encontramos a n«o 

apresentação de propostas claras de trabalho com a Educação Física escolar, 

frisando o estudo da Educação Física em vínculo ao corpo como objeto da 

sociologia e do próprio campo. Portanto, analisar potenciais curriculares para a 

disciplina se torna um exercício árduo, uma vez da necessidade de ênfase mais 

objetiva ao potencial que este componente curricular representa, sobretudo para o 

estudo do corpo como objeto sociológico em interseção à Educação Física escolar. 

Uma discussão interessante recai na contemplação pela ementa do estudo 
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sobre ñEduca­«o F²sica e processo disciplinarò (UFPA, 2012b, p. 9), destacando 

processos na Educação Física que há décadas dialogam com currículos tradicionais 

no ambiente escolar, especialmente em sentido de disciplinamento de corpos nas 

aulas que, em sentido geral, representou (e vem representando) o trato a conteúdos 

curriculares associados a concepções higienistas, esportivistas e tecnicistas que 

acabam entendendo o corpo na sociedade como instrumento hegemônico de 

dominação e disciplinamento. 

Por fim, ñAvalia­«o e Medidas em Educa­«o F²sicaò potencialmente destaca o 

processo de operacionaliza­«o curricular a partir ñ[...] dos pressupostos 

metodológicos relacionados ao conceito de medir e avaliarò (UFPA, 2012b, p. 9) na 

Educa­«o F²sica escolar, sendo a ñAvalia­«o e Medidasò um poss²vel conte¼do de 

intervenção na escola. O destaque para o estudo sobre currículo nessa disciplina 

objetivamente não necessita centrar menções claras e explícitas sobre o campo de 

estudo curricular, mas sim colocar em evidência o próprio objeto deste componente 

(avaliação e medidas em Educação Física) e as estratégias metodológicas que 

garantam o trabalho significativo com os processos de ñAvalia­«o do escolarò (idem), 

sendo este objetivo a premissa principal para destacar a prática curricular com a 

avaliação na Educação Física na escola. 

 

3.2.1 O potencial do currículo 

 

Filosoficamente, uma an§lise ao termo ñpotencialò recai na aten­«o relativa 

aquilo que ainda não foi desenvolvido em sua potência, isto é, a objetos de análise 

capazes de serem avistados em suas variadas possibilidades de ser. Com as 

disciplinas formativas do curso de Educação Física da UFPA não é diferente, haja 

vista algumas se integrarem ao rol mínimo, mas significativo de disciplinas possíveis 

de serem discutidas questões e bases intrínsecas ao currículo como objeto de 

estudo em associação a seus conteúdos próprios. 

O que se pode observar é que as disciplinas sinalizadas, em sua maioria 

pertencem, no PPP do curso, à dimensão de conhecimento concernente a Relação 

Ser Humano e Sociedade, prevendo uma relação curricular interessante, articulada 

aos conhecimentos integrantes desta dimensão voltados ao estudo das práticas 

corporais do homem imerso em condições de convívio mediado por aspectos 

históricos, sociológicos, filosóficos e antropológicos. Logo, pensando em tal 



65 
 

premissa, o currículo busca nestas condições de vivência humana, subsídios para 

sua apreciação, especialmente quando relacionadas às práticas da Educação Física. 

Nessa direção, torna-se difícil, a título de exemplo, separar questões 

históricas em Educação Física de questão de currículo, pois esse próprio campo 

navegou por fases em sua história que repercutiu no currículo concepções atreladas 

a identidade da área no circuito da escola. No debate educacional da Educação 

Física, conforme Silva (2007), isto se refere à reconceptualização curricular ocorrida 

na década de 90, quando da necessidade de renovação do pensamento pedagógico 

do campo e crítica aos modelos de ensino constituídos pelo modelo de aptidão 

f²sica. Para tanto, ño curr²culo da §rea de Educa­«o F²sica escolar (conte¼dos, 

objetivos, m®todos e avalia­«o) deveria ser reformuladoò (p 125). 

Do mesmo modo, torna-se importante atentar para a necessidade de se 

pensar, mediante análise das ementas do curso, planejamentos de ensino docente 

na formação acadêmica que navegam por discussões que tomam o currículo como 

objeto transversal, presente em disciplinas que eventualmente possam dialogar tal 

objeto, de caráter educacional, aos objetos de conhecimento próprios da área da 

Educa­«o F²sica, ou n«o (como ® o caso da disciplina ñEstudos Antropol·gicos em 

Educa­«o F²sicaò; disciplina formativa que dialoga bases de conhecimentos 

antropológicos aos estudos em Educação Física). 

Por fim, aponta-se a significativa pertinência de emergir em outras disciplinas 

da formação demais possibilidades em potencial para o estudo do currículo, ademais 

em disciplinas que integram outras dimensões do PPP do curso de Educação Física 

da UFPA. Isto repercutiria na ampliação do estudo sobre o currículo na formação e 

da relação entre este objeto e os conhecimentos da Educação Física.  

Em esforço de síntese, está representada na imagem abaixo a análise 

referente a esta seção do trabalho. A mesma apresenta as categorias do currículo 

visualizadas como objeto de estudo na formação docente em Educação Física da 

UFPA Belém, bem como categorias que representam potenciais de estudo. 
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Imagem 3 ï Universo formativo da Educação Física da UFPA Belém: apreciação aos enfoques 

temáticos do currículo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor. 

 

 A imagem apresenta um apanhado geral do conteúdo de análise deste 

trabalho. Ao se situar por entre as disciplinas que compõem o universo formativo do 

curso de Educação Física da UFPA, o currículo como objeto de estudo acena para 

discussões atreladas aos conhecimentos próprios dos conteúdos das mesmas, 

manifestando um lugar em caráter interdisciplinar e transversal.  

Não reconhecido como objeto de estudo particular no que concerne a 

existência de uma disciplina própria para discussão teórico-prática de seu campo, os 

diversos enfoques temáticos do currículo surgem na formação como elementos de 

estudo situados em plano secundário, transversalizando-se em paralelo às 

especificidades de cada disciplina. Nessa direção, manifesta-se em perspectiva 

interdisciplinar, haja vista os mesmos enfoques estarem presentes em distintas 

disciplinas, como foi constantemente insistido durante o trabalho.   
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho de conclusão de curso objetivou analisar as 

potencialidades e perspectivas teóricas acerca da discussão e estudo do currículo 

no projeto de formação inicial de professores de Educação Física da UFPA do 

campus Belém. Para tanto, apoiou-se em diversos enfoques teóricos do campo, 

avistando o aceno para a pluralidade conceitual e temática do currículo e sua 

relação com a Educação Física escolar. 

A partir dos resultados obtidos, metodologicamente, mediante análise 

documental do ementário presente no PPP do curso de Educação Física da UFPA 

de Belém, algumas considerações se fazem pertinentes. 

Inicialmente, identificou-se que o currículo enquanto objeto de estudo e 

discussão, manifesta presença naquilo que chamamos de universo formativo da 

Educação Física da UFPA. Tal presença se justifica pelos diversos enfoques 

temáticos do currículo emergentes nas disciplinas da formação. Nesse sentido, 

como apresentado, tal objeto possui um lugar na formação inicial em Educação 

Física da instituição ao percorrer, com seus temas, distintos componentes 

curriculares da graduação, ademais, manifestando potenciais de discussão curricular 

em outros. 

Contudo, a constatação levantada nos leva a analisar criticamente sobre que 

lugar é este que o currículo ocupa na formação, tanto em relação à pertinência de 

seu estudo em perspectiva educacional, quanto em relação à Educação Física 

escolar. Isto se coloca em voga a partir do desvelar do estudo do currículo na 

formação em Educação Física de modo concretamente implícito, anunciando-se 

tematicamente em várias disciplinas, porém, não em perspectiva clara quanto ao 

registro escrito sobre o ñcurr²culoò e seus temas de estudo nas ementas das 

mesmas, levando a certa improbabilidade do trato teórico e prático com este objeto 

nos componentes curriculares e de sua relação com a Educação Física escolar.   

Desta forma, situamos a importância que o caráter interdisciplinar expressa 

para com o destaque ao estudo do currículo nas disciplinas integrantes do curso. 

Todavia, atentamos para o viés significativo relacionado ao caráter explícito acerca 

do estudo e discussão curricular de forma mais abrangente nas mesmas disciplinas, 

de modo que esta abrangência esteja materializada em elementos temáticos sobre o 

currículo nas ementas e que estas, por sua vez, possam reconhecer na formação 
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em Educação Física da UFPA a importância dos enfoques curriculares para o 

entendimento do campo no ambiente escolar. 

Caberia pensar, nesse contexto, a necessidade de propostas de estudos nas 

ementas com enfoques mais direcionados ao currículo e sua interseção com a 

Educação Física enquanto área de intervenção pedagógica. Um exemplo de 

proposta nesse sentido manifestaria os ñEstudos acerca das diferentes proposições 

metodológicas em educação física escolar e do planejamento curricular na práxis 

docente em instituições de ensino formal (ensino fundamental, séries iniciais - 1ª a 

5ª séries)ò (UFPA, 2012b, p. 15, grifo nosso). Tal enfoque daria conta do estudo do 

planejamento curricular em diálogo aos princípios organizativos do currículo, 

reforçando, assim, a já anunciada discussão do/sobre currículo na formação inicial 

em Educação Física da UFPA do campus Belém. 

Com isso não queremos reivindicar forçosamente que o currículo deva ser 

objeto intrínseco e principal da formação em Educação Física da referida instituição, 

assim como outras discussões pedagógicas que permeiam a mesma, pois, de fato, a 

Educação Física possui objetos de estudo próprios reconhecidos como objetos de 

importância para o campo, a exemplo da disciplina ñBTM do ensino do Esporteò, que 

trata do esporte enquanto fenômeno histórico e que necessariamente pode ser 

pensado na formação de modo a atingir no discente a apropriação de bases que 

possam entendê-lo como conteúdo da Educação Física mediante seu trato nos 

diversos espaços de atuação profissional. 

Em que pese o exposto, o que queremos reconhecer é que, assim como 

diversos estudos na formação, o currículo enquanto objeto educacional está atrelado 

intimamente à Educação Física escolar em relação dialógica, uma vez que ambos se 

situam em paralelo às dinâmicas presentes e solidificadas no ambiente educacional. 

Nessa direção, surge a importância de sinalização para o estudo do currículo, 

servindo de modo complementar às bases da Educação Física e seus objetos de 

estudo. De tal modo, possuindo a Educação Física caráter de intervenção 

pedagógica, ancora-se aos temas e significados do currículo. Logo, as ementas do 

curso em questão consequentemente poderiam reforçar o registro de estudos e 

discussões que possam dialogar ambos os objetos. 

Assim, considera-se que o currículo possa ser pensado, não como elemento 

central na formação inicial, mas como um dos objetos importantes para entender a 

pratica pedagógica do(a) professor(a) e a materialização da atuação deste na 
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escola, evidenciada no próprio entendimento do campo de atuação da Educação 

Física nesse espaço. 

Considerações outras estão expressas em pontuações objetivas acerca da 

análise realizada neste estudo. Nesse sentido, importa atentar para a necessidade 

de não esquecimento do elemento curricular como objeto essencial a ser ratificado 

na formação docente, pois se atrela às proposições e ações manifestadas na 

educação básica. Em diálogo a este ponto está a importância de entender o 

movimento curricular para explicitar as objetividades do currículo e seus temas 

associados na escola, reforçando a essencialidade de sua menção como objeto de 

estudo na formação acadêmica, especialmente na formação inicial em Educação 

Física da UFPA Belém. 

Ademais, reitera-se que este trabalho ratifica sua justificativa. Quando não se 

faz possível a viabilidade de modificação das dinâmicas do programa curricular da 

formação em Educação Física da UFPA de Belém para efeito de apreciação ao 

currículo como objeto de estudo de modo mais consolidado nas ementas do curso, 

importante se faz, em segundo plano, a necessidade de discutir, por entre as 

mesmas, as temáticas curriculares. Pois, uma ação que se pensa docente na 

educação básica não pode se dissociar do objeto real e simbólico que é o currículo 

nas dinâmicas e instâncias escolares. 

Em outro viés de consideração, cumpre novamente sinalizar a não presença, 

na grade curricular de Educação Física da UFPA Belém, de um componente 

curricular específico que propicie bases teóricas sobre o currículo na Educação 

Física, como é o caso de outras instituições15 de ensino superior localizadas no 

Pará. Não obstante, destacada a importância de um componente curricular macro 

que reflita os conceitos, temas e categorias do currículo, do mesmo modo 

reforçamos a necessidade desta reflexão vir acompanhada, em caráter 

interdisciplinar, nas distintas disciplinas que compõem o projeto institucional de 

formação docente da licenciatura em Educação Física da UFPA Belém, tendo em 

vista, novamente, a pluralidade de significações do currículo navegar por diversos 

campos de estudo da Educação Física. 

                                                
15

 Situamos a Escola Superior Madre Celeste (ESMAC), instituição de ensino superior localizada no 
município de Ananindeua, Região Metropolitana de Belém, a qual abarca em seu quinto semestre da 
forma­«o em licenciatura em Educa­«o F²sica a disciplina intitulada ñConhecimento e Organiza­«o 
Curricular em Educa­«o F²sicaò. Ver em: <http://esmac.com.br/site/graduacao-educacaofisica/>.  
 

http://esmac.com.br/site/graduacao-educacaofisica/
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Em sentido complementar, cumpre pensar de que modo o currículo vem 

demarcando seu lugar na Educação Física, ao direcionar a reflexão para as 

possibilidades de estudo de forma ampla, significativa e centrada de seu objeto, 

interseccionado aos objetos de conhecimentos gerais do campo da formação em 

Educação Física, com atenção priorizada para a necessidade de equilíbrio nessa 

interseção, com vista à consequente necessidade da não secundarização dos 

conhecimentos próprios de uma disciplina curricular específica. 

O currículo como tema educacional de estudo e discussão na Educação 

Física, como facilmente visualizado na produção acadêmico-científica, ainda 

simboliza um caráter emergente, ao aprofundar seus estudos em paralelo aos 

conhecimentos próprios da área. Tal premissa possivelmente demarque a não 

legitimidade do campo curricular na produção de conhecimento e nas ações de 

intervenção da Educação Física, refletindo no próprio processo de formação inicial 

do futuro professor que irá atuar na docência no campo escolar, como é o caso da 

formação da UFPA do campus Belém, a qual, tacitamente e de modo secundário, 

trata do currículo como elemento análogo a temas de discussão presentes nos 

componentes curriculares do curso. 

Nessa direção, apontamos para a necessidade de uma maior atenção a este 

emergente objeto que é o currículo para o campo da Educação Física. Ademais, 

para a representatividade que este manifesta nas ações teóricas, práticas, políticas, 

históricas e discursivas abarcadas pela Educação Física na escola. De tal modo, o 

processo formativo inicial do campo pode vir constantemente repensando suas 

dinâmicas de ensino, pela reflexão sobre o estudo do currículo como elemento 

igualmente necessário à futura atuação do(a) professor(a) atuante na educação 

básica. 

Por fim, esclarecemos que este estudo, embora tenha mapeado todas as 

disciplinas obrigatórias do curso de Educação Física da UFPA (Belém), apresenta 

possíveis limitações quanto ao processo de identificação e análise às categorias e 

enfoques curriculares presentes no projeto de formação, buscando unicamente no 

ementário do PPP do curso as perspectivas e potencialidades teóricas sobre a 

discussão curricular em Educação Física, quando tais elementos indiscutivelmente 

podem ser visualizados em outros condicionantes da formação, como no próprio 

processo acadêmico de ensino na graduação, isto é, as aulas na Universidade, e no 

planejamento docente semestral. 
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ANEXO A ï Ementário do PPP do curso de licenciatura em Educação Física da 
UFPA Belém 
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